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O regresso do reboliço das Feiras e Mercados
As feiras e mercados são
seculares locais de vendas de
bens e produtos frescos e mais
acessíveis à bolsa das popu-
lações.
Por decisão camarária o seu
integral funcionamento no
concelho está d regressar ao seu
normal, mas com regras espe-
cíficas de acordo com a CMS
e Direcção Geral de Saúde.
Jornal de Sintra divulga, em
pormenor, as terras do con-
celho onde se realizam as
referidas aberturas.
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O Grupo dos Amigos das
Árvores de Sintra com-
posto por três assinantes
Fernando Wintermantel,
João Diniz,  Nuno Agos-
tinho e alguns leitores so-
licitou a divulgação de
uma reclamação endere-
çada ao Sr. Provedor da
Sonae, nos seguintes
termos:

O Continente de Lourel
encetou várias podas ra-

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Podas junto a lojas Sonae em Lourel

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um
suposto grupo.

Exmos. Srs. Responsáveis pela Redação do Jornal de
Sintra
 
Assunto: Peço a publicação da seguinte carta numa
próxima edição do Jornal de Sintra
 
Carta aos fregueses e entidade competentes freguesia de
Queluz-Belas/ Câmara de Sintra
 
Moro há quase dez anos na estrada do Mirante/ rua senhor
da serra na localidade da Idanha em Belas e que apresenta
inúmeros problemas de limpeza, de desmatação, porque é
uma rua sem saída com terrenos baldios nas imediações,
sendo recorrente existir ocorrências criminais e termos de
chamar as autoridades policiais.
Já contactei inúmeras vezes, a Exma. Sra. Presidente da
Junta de Freguesia de Queluz-Belas e os Exmos. Srs.
Vereador e Presidente da Câmara de Sintra. 
Estas entidades pouco fizeram para resolver os problemas
que são usuais nesta pequena rua, quer durante o dia,

“Num mundo cada vez mais instável, onde os limites que
asseguram o funcionamento do planeta estão gravemente
ameaçados, é nossa ambição contribuir para a resolução dos
desafios ambientais mais urgentes da atualidade.”
A poda realizada em Lourel não é compatível com os valores
que afirmam defender no vosso sitio, e portanto com os
vossos valores ambientais.

dicais em árvores localizadas no seu parque de es-
tacionamento e zona limítrofe. Estas podas só deixaram
praticamente o tronco das árvores e, para além de serem
completamente desnecessárias, colocam em causa a saúde
e o correcto desenvolvimento das árvores.
De acordo com o sítio da Sonae dedicado ao ambiente
refere-se o seguinte:

Não esquecer a localização bastante próxima da zona
“tampão” da Serra de Sintra, e isso deve ser um factor de
ponderação nas intervenções exteriores.
Face ao exposto acima, o Grupo dos Amigos das Árvores de
Sintra (GAAS) solicita à Sonae que faça os possíveis para
que acções deste tipo sejam rejeitadas no futuro em qualquer
loja.

Carta aos fregueses e entidade municipal competentes
freguesia de Queluz-Belas e Câmara de Sintra 

mas sobretudo à noite e muito antes do contexto atual de
pandemia e confinamento. 
Os cidadãos não residentes que a frequentam, raramente
demonstram respeito, civismo e higiene, pois utilizam a rua
como local de encontro pedonal, concentração de de veículos
automóveis, de motociclos e estacionamento de veículos
pesados. 
Aqui estes grupos em convívio, grafitam, conversam, gritam
e fazem barulho com arranques e música alta, ingerem
alimentos e álcool na via pública, praticam cenas intimas e até
consumem drogas. É também o sítio preferido para realizar
reparações, mudanças de óleo, mudanças de pneus, limpezas
do interior do veículo, de passeio e colocação de dejetos de
cães e abandono de residios não alimentares (papéis,
plásticos, vidros, monos, desperdícios e rebocos de
empreitadas).
Se algum residente se aventura a sair ou a mostrar a cara para
se queixar é facilmente ameaçado ou mesmo agredido
verbalmente e fisicamente. Ainda há pouco tempo houve um
atropelo nesta rua e a vítima foi uma vizinha com mais de

oitenta anos e eu próprio já efetuei três queixas crime contra
dois indivíduos.
Peço encarecidamente às entidades competentes que ajam
de forma visível, no sentido de dissuadir estas presenças,
enviado regulamente agentes da autoridade, fazendo a
colocação de pilaretes que delimitem o estacionamento
abusivo dos não moradores, colocando placas sinalizadoras
de aviso ou proibição: do estacionamento ou reservando a
rua apenas para os residentes, de proibição do ruído, dos
dejetos dos animais domésticos e sujeitando assim todos os
prevaricadores ao respeito pelas leis e ao pagamento de multas.
 
Grato pela atenção de todos os fregueses e entidades
competentes.
 
Agradeço a divulgação e bom trabalho!
 

Dinis Pereira, Idanha/ Belas

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um
suposto grupo.
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fotos: freguesia massamá e monte abraão

O regresso do reboliço das Feiras e Mercados
As feiras e mercados são seculares locais de vendas de bens e produtos frescos e mais acessíveis à bolsa das populações.
Por decisão camarária o seu integral funcionamento no concelho está d regressar ao seu normal, mas com regras específicas
de acordo com a CMS e Direcção Geral de Saúde.
Jornal de Sintra divulga, em pormenor, as terras do concelho onde realizam as referidas aberturas.

Câmara Municipal
de Sintra reabre
feiras e mercados
de levante, desde
que estas cumpram

A
as condições de segurança e
as orientações definidas pela
Direção-Geral da Saúde.
A decisão foi tomada depois
de o Governo ter decidido
deixar ao critério dos muni-
cípios a realização destas
atividades. A decisão da
autarquia permite o fomento
da atividade económica com
a plenitude possível, face à
situação atual de pandemia
por Covid-19, sendo para isso
determinante a manutenção
de hábitos de consumo sem
nunca perder de vista as limi-
tações inerentes à proteção
da saúde pública.
A realização das feiras e
mercados está, contudo,
obrigada ao cumprimento
rigoroso das orientações

definidas pela Direção-Geral
da Saúde e das necessárias
condições de segurança.
Neste contexto será obriga-
tório o uso de máscara, a
higienização das mãos e o
cumprimento da distância
física regulamentada.

Determina-se assim:

• obrigatoriedade do cumpri-
mento de distanciamento
físico mínimo de 2 metros;
• uso obrigatório de máscara;
• disponibilização de solução
desinfetante;

• cumprimento da regra de
ocupação máxima indicativa
de 0,05 pessoas por metro
quadrado de área, com exce-
ção dos estabelecimentos de
prestação de serviços.

Autorização da realização das feiras, para além de produtos alimentares, a seguir identificadas:

Algueirão – Mem Martins Feira da Tapada das Mercês sábados Câmara Municipal de Sintra

Sintra Mercado de Produtores da Estefânea terça-feira, sexta e sábado Câmara Municipal de Sintra

Sintra Feira de São Pedro de Penaferrim 2.º e 4.º domingos União das Freguesias de Sintra

São João das Lampas e Terrugem Mercado (espaço multiusos) 1.º domingo União das Freguesias de S. João
Mercado (espaço polivalente) 3.º e 5.º domingos das Lampas e Terrugem
Mercadinho Saloio (espaço polivalente) 4.ª feira
Feira da Bagageira 2.º sábados

Agualva - Mira Sintra Feira de Levante de Agualva quarta-feira União das Freguesias
Mercado Sustentável de Colaride sábados de Agualva-Mira Sintra
Feira de Levante de Mira Sintra sexta-feira
Feira de Artesanato e Antiguidades 1.º sábado de cada mês

Massamá-Monte Abraão Feira semanal de Monte Abraão sábado União das Freguesias
de Massamá-Monte Abraão

Colares Feira de Almoçageme 5.ª feiras, sábados e domingos Junta de Freguesia de Colares
Feira de Antiguidades e Velharias sábados e domingos

Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro Mercado de levante de Montelavar 3.ª a sábado União das Freguesias
e Montelavar Feira de levante de Pero Pinheiro 3.ª  a sábado de Almargem do Bispo,

Pero Pinheiro e Montelavar

Massamá-Monte Abraão Mercado Municipal de Massamá De terça-feira a domingo União das Freguesias
de Massamá-Monte Abraão

Sintra Mercado Brocante e do Artesanato de Sintra 1.º, 3.º e 5.º sábados Câmara Municipal de Sintra
Casal de Cambra Mercado Municipal de Casal de Cambra De terça-feira a domingo
Sintra Mercado Municipal da Várzea
Sintra Mercado Municipal da Estefânea
Sintra Mercado Municipal da Vila
Algueirão-Mem Martins Mercado Municipal de São Carlos
Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro Mercado Municipal de Pero Pinheiro
e Montelavar
Queluz/Belas Mercado Municipal de Queluz
Agualva-Mira Sintra Mercado Municipal de Agualva
Cacém-São Marcos Mercado Municipal do cacém
Rio de Mouro Mercado Municipal de Rio de Mouro

Freguesia Denominação – Feira/Mercado Periodicidade Entidade Gestora

fonte: CMS
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Os Serviços Municipalizados
de Água e Saneamento de
Sintra (SMAS de Sintra)
avançaram, no dia 8, com o
projeto “Compostagem é
Reciclar e Reutilizar-Ser
Melhor pelo Ambiente!”, que
contempla a disponibilização
gratuita de 600 compostores
domésticos. O projeto repre-
senta um investimento inicial
dos SMAS de Sintra de cerca
de 50 mil euros.
Os compostores serão dispo-
nibilizados a munícipes de
Sintra que submetam a sua
candidatura em formulário
online disponível em www.
smas-sintra .pt /compos-
tagem-smas/ e disponham de
espaço (quinta, horta, jardim
ou terraço com espaço em
terra) para colocar o equipa-
mento com capacidade de
330 litros. As inscrições serão
analisadas por ordem crono-
lógica de submissão até ao
limite de 600 compostores. A
entrega dos equipamentos
será efetuada nas instalações
dos SMAS, em data e hora a
designar.

SMAS de Sintra avançam
com projeto de compostagem
“Compostagem é Reciclar e Reutilizar – Ser Melhor pelo Ambiente!”

As obras do subsistema de
saneamento de Areias e Al-
varinhos, em São João das
Lampas, já se iniciaram, com
os trabalhos a decorrerem na
Rua do Campo da Bola, em
Alvarinhos. Um investimento
dos Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento
de Sintra (SMAS de Sintra)
no montante de 2 milhões de
euros.
Com um prazo de execução de
900 dias, a empreitada em
Areias, Alvarinhos e A-do-
Longo vai beneficiar cerca de
600 pessoas e compreende a
construção da rede de drena-
gem de águas residuais do-
mésticas, as quais serão en-
caminhadas para a futura
ETAR (Estação de Tratamen-
to de Águas Residuais) de Al-
varinhos, para além da exe-
cução da rede de drenagem
de águas pluviais. A inter-
venção contempla, ainda, a re-
modelação da rede de abaste-
cimento de água, com subs-

Obras em Areias e Alvarinhos avançam no terreno
Investimento de 2 milhões de euros dos SMAS de Sintra

tituição de condutas em fi-
brocimento.
Dada a sensibilidade arqueo-
lógica da zona, o arranque
dos trabalhos esteve depen-
dente de autorização da Di-
reção Geral do Património
Cultural (DGPC).
O estrito cumprimento das
orientações da DGPC em
relação ao acompanhamento
arqueológico, numa zona
sensível a este nível, já esteve
presente na empreitada re-

lativa ao subsistema de Bar-
reira, São Miguel e Funchal.
Neste caso, os trabalhos en-
contram-se em fase de con-
clusão, representando um
investimento de 1 milhão e 100
mil euros.
Esta empreitada compreen-
deu a remodelação de toda a
rede de abastecimento de
água, que se encontra garan-
tido a partir do Reservatório
da Amoreira, substituindo as
condutas em fibrocimento

que eram palco de frequentes
roturas. Foram substituídos
ainda os ramais domiciliários.
Face à cota do lugar de Fun-
chal, em relação ao reserva-
tório, a intervenção compre-
endeu, ainda, a construção de
uma estação hidropressora
em Barreira, para elevação da
pressão na rede de abaste-
cimento.
As obras permitiram dotar as
localidades de Barreira, São
Miguel e Funchal de rede de
drenagem de águas residuais,
em substituição das fossas
sépticas que, devido à natu-
reza rochosa do solo, podiam
originar escorrências de eflu-
entes. O subsistema de dre-
nagem, que beneficia cerca de
250 habitantes, é encaminha-
do para as estações eleva-
tórias de Barreira e Funchal e
posterior ligação à rede exis-
tente e tratamento na ETAR
de São João das Lampas.

 Fonte: SMAS Sintra

Para concretizar este objetivo,
além dos 600 equipamentos
domésticos, os SMAS de
Sintra vão disponibilizar 100
compostores comunitários,
com capacidade de 1.000
litros, para condomínios e
entidades privadas (empre-
sas), escolares e sociais (ins-
tituições de infância ou 3.ª
Idade).
Os SMAS de Sintra entrega-
ram os primeiros composto-
res comunitários em meados
do último mês, nas hortas
solidárias da Câmara Muni-
cipal de Sintra, situadas em
Rio de Mouro, Cacém, Monte
Abraão e Pego Longo (Be-
las).
No início de 2020, os SMAS
de Sintra já tinham promo-
vido, em conjunto com
Tratolixo (empresa intermu-
nicipal de Sintra, Cascais,
Oeiras e Mafra), o projeto de
compostagem “Faça mais,
para fazermos melhor”, que
consistiu na atribuição
gratuita de 300 compostores
domésticos.

Fonte: SMAS Sintra

Mediante a assinatura de
Declaração de Aceitação das
normas de participação, os
munícipes assumem o com-
promisso de utilizar o equi-
pamento exclusivamente para
o fim previsto, ou seja, a va-
lorização de matéria orgânica,
como restos de alimentos não
cozinhados (vegetais, frutas
e outros alimentos crus), e
resíduos de jardins e hortas,
para produção de fertilizante.
Os SMAS de Sintra efetuarão,
ainda, o acompanhamento e
monitorização do projeto,
através de visitas periódicas
ou aleatórias aos partici-
pantes, a quem serão dispo-
nibilizados ainda um Guião de
Compostagem e o apoio
técnico necessário para o

bom desenvolvimento do
projeto, incluindo a realização
de ações de formação.
O novo projeto de compos-
tagem dos SMAS de Sintra
tem por objetivo sensibilizar
para o aproveitamento dos
restos de alimentos não cozi-
nhados e da manutenção dos
jardins e hortas, para a pro-
dução de um fertilizante rico
em nutrientes (composto
orgânico). Ao potenciar a
valorização dos resíduos
orgânicos, o projeto visa a
redução do seu encaminha-
mento para incineração ou
aterro, mas também sensibili-
zar a população para a neces-
sidade de diminuir a deposi-
ção de resíduos indife-
renciados

A Junta de Freguesia de Queluz-Belas criou uma linha
telefónica, com o número 210 485 249, para apoiar todos os
munícipes, daquela que é uma das maiores freguesias de Sintra,
que necessitem de apoio para o preenchimento dos dados
relacionados com os Censos 2021.
Os Censos 2021 vão decorrer até ao próximo dia 3 de maio e
são um trabalho da responsabilidade do Instituto Nacional
de Estatística com o objetivo de fazer um retrato do país com
informação essencial para o desenvolvimento económico e
social.
Os recenseadores responsáveis pelos Censos 2021, que estão
devidamente identificados, começaram já a distribuir pelas
caixas de correio o código e password essenciais para a
resposta aos questionários.

Fonte: Freguesia Queluz-Belas

Queluz-Belas com linha
de apoio aos Censos 2021

A Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins, no âmbito
do pelouro de Ação Social, lançou um novo projeto social
intitulado: Uma freguesia Ligada a Si – Partilha Alimentar.
Este projeto tem por objetivo a distribuição de bens alimen-
tares a pessoas carenciadas e a união de quem precisa e
quem quer ajudar. Uma freguesia Ligada a Si – Partilha
Alimentar irá permitir dar continuidade à resposta, que a junta
de freguesia tem dado, a todos os pedidos de ajuda. Tornando-
se assim num novo instrumento contra a pobreza e exclusão
social face à situação de emergência que se vive.
Qualquer pessoa pode participar e contribuir com a doação
de produtos alimentares de primeira necessidade. Para o efeito
basta entrar em contacto com o serviço de Ação Social através
do telefone 21 922 94 58 ou por email  geral@jfamm.pt
Os produtos recolhidos serão criteriosamente distribuídos
por famílias carenciadas residentes na Freguesia de Algueirão-
Mem Martins.
O Projeto teve início em abril do ano corrente.

Uma Freguesia Ligada a Si
– Partilha Alimentar

LER É SABER MAIS! DE FORMA SEGURA E SEM O VÍRUS DA DESINFORMAÇÃO.
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A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 02 e 08de abril, que
visaram, não só, a prevenção e o combate à criminalidade e à
sinistralidade rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais:
1. Detenções: 260 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
• 122 por condução sem habilitação legal;
• 49 por condução sob o efeito do álcool;
• 15 por tráfico de estupefacientes;
• Nove por furto e roubo;
• Oito por posse ilegal de armas e arma proibida;
• Seis por violência doméstica;
• Um por incêndio florestal.
2. Apreensões:
• 1 160 doses de MDMA;
•  971,28 doses de haxixe;
• 580,4 doses de cocaína;
• 237,5 doses de liamba;
• 41,5 doses de heroína;
• Três comprimidos de MDMA;
• 11 armas de fogo;
• 13 armas brancas ou proibidas;
• 158 munições de diversos calibres;
• 25 veículos;
• 40 quilos de metais não preciosos;
• 1 605 euros em numerário.
3. Trânsito:
Fiscalização: 7 303 infrações detetadas, destacando-se:
• 2 251 excessos de velocidade;
• 703  por falta de inspeção periódica obrigatória;
• 299 por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para crianças;
• 303 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
• 290 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação
e sinalização;
• 249 por condução com taxa de álcool no sangue superior ao
permitido por lei;
• 243 por falta de seguro de responsabilidade civil;
• 212 relacionadas com tacógrafos.

GNR – Atividade operacional
semanal (2 a 8 abril)

Para celebrar o Dia Europeu
dos Jardins Históricos, que
se assinala no próximo dia 26
de abril, a Parques de Sintra
lança um desafio inédito aos
amantes da jardinagem, se-
jam experientes ou não. Du-
rante a manhã, entre as 9h30
e as 12h00, nos Jardins dos
Palácios Nacionais de Sintra
e de Queluz, poderão colabo-
rar como voluntários em di-
versas ações de manutenção,
como plantações, monda de
canteiros e rega, contribuindo
assim para a preservação
deste património histórico.
Para participar nesta iniciativa

créditos: PSML/EMIGUS

26 de abril – Dia Europeu dos Jardins Históricos
Parques de Sintra convida fãs de jardins
para ação de voluntariado inédita

pessoas, com o devido dis-
tanciamento. Os grupos se-
rão acompanhados pelo che-
fe de equipa de cada jardim.
O Dia Europeu dos Jardins
Históricos é promovido pela
Rota Europeia dos Jardins
Históricos, que reúne alguns
dos mais importantes jardins
da Europa, nos quais se in-
cluem os Jardins Históricos
do Palácio Nacional de Que-
luz e os Parques da Pena e de
Monserrate. A instituição foi
criada em 2016 com o intuito
de divulgar e de valorizar este
património.

de voluntariado, basta for-
malizar a inscrição no site da
Parques de Sintra. Devido às
medidas de segurança sani-

tária em vigor, as inscrições
são limitadas a 15 participan-
tes por jardim, que estarão
divididos em grupos de 5

A Câmara Municipal de Sintra
deu início ao projeto Hortas
Inclusivas, com a instalação
em escolas e associações do
concelho de equipamentos
adaptados para a criação de
hortas, num investimento de
20 mil euros.
Os equipamentos instalados
possibilitam a concretização
de atividades lúdicas e ocu-
pacionais no meio ambiente,
fomentam o contacto com a
natureza, a aprendizagem
sobre horticultura e são motor
de promoção para uma ali-

Sintra cria Hortas Inclusivas em escolas e associações
mentação saudável.
A instalação destes equipa-
mentos em diversos espaços
visa a sua utilização por crian-
ças e adultos com necessida-
des especiais e/ou mobilida-
de condicionada, contribuin-
do de forma muito significa-
tiva para a inclusão social em
ações conjuntas em escolas
e equipamentos sociais.
Estes equipamentos apresen-
tam ainda as seguintes van-
tagens:
• reduzem a possibilidade do
aparecimento de alguns tipos

de pragas, pois não estão em
contacto com terras adja-
centes;
• possibilita o armazenamento
e reutilização de águas pro-
venientes das chuvas e re-
gas, através do depósito exis-
tente no fundo do equipa-
mento;
• diminui a perda de nutrientes
por lixiviação, por ser um
sistema em circuito fechado;
• permite a fácil mobilização
do equipamento.
A concretização do projeto
Hortas Inclusivas em Sintra

irá garantir um elevado con-
tributo para o cumprimento
dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS),
definidos na Agenda 2030
das Nações Unidas, nomea-
damente Erradicar a Fome
(ODS 2), Educação de Qua-
lidade (ODS 4), Cidades e
Comunidades Sustentáveis
(ODS 11), Produção e Consu-
mo Sustentáveis (ODS 12),
Ação Climática (ODS 13) e
Proteger a vida terrestre (ODS
15).
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Em tempos de crise os desafios com que se deparam as Or-
ganizações Sem Fins Lucrativos, são ainda maiores. No caso
concreto da Santa Casa da Misericórdia de Sintra, temos
assistido a um número crescente de pedidos de apoio social.
A todos eles temos zelado por dar resposta, pois impele-nos
um grande propósito – fazer o bem – pela comunidade de
Sintra!
Mesmo perante todas as adversidades provocadas pela pan-
demia, mantivemos em funcionamento a maioria dos serviços.
Adaptámo-nos e alargámos a resposta a novas famílias! Con-
tribuímos para a melhoria de vida de centenas de pessoas!
Estivemos na “linha da frente” a ajudar as pessoas mais vul-
neráveis.
Este ano continuamos empenhados em apoiar as famílias mais
desprotegidas. Com a verba angariada na campanha de con-
signação do IRS, pretendemos reforçar a distribuição de
géneros alimentares.

Lisboa, 7 de abril de 2021 –
Já são conhecidos os nomes
que integram o júri do Ange-
lini University Award! 2020/
2021, uma iniciativa da An-
gelini Pharma que distingue
os melhores trabalhos desen-
volvidos por estudantes uni-
versitários na área da saúde,
na procura de novas soluções
para crises com impacto na
sociedade. O bastonário da
Ordem dos Médicos, Miguel
Guimarães, e a bastonária da
Ordem dos Farmacêuticos,
Ana Paula Martins, são dois
dos jurados que irão avaliar
os projetos a concurso nesta
12ª edição, que tem como
tema “Soluções de Crises em
Saúde – Identificar, gerir e
cuidar”.

Bastonário da Ordem dos Médicos e Bastonária da Ordem
dos Farmacêuticos integram júri do Angelini University Award!
Miguel Guimarães e Ana Paula Martins vão avaliar propostas de soluções de crises em saúde desenvolvidas por estudantes universitários

Além de Ana Paula Martins e
Miguel Guimarães, fazem ain-
da parte do júri  Miguel Xa-
vier, Professor Catedrático de
Psiquiatria, Sub-diretor e Pre-
sidente do Conselho Cient’fi-
co da Nova Medical School,
e Miguel Arriaga, Chefe da
Divisão de Literacia em Saúde
e Bem Estar, da Direção Geral
da Saúde.
“Tendo em conta a atualidade
do tema do AUA! deste ano,
Soluções de Crises em Saúde,
estamos seguros que o con-
tributo destes especialistas
acrescentará ainda mais valor
a este prémio, bem como aos
projetos distinguidos”,  refere
Conceição Martins HR &
Communication Head da An-
gelini Pharma Portugal.

“Estamos muito satisfeitos e
agradecidos por poder contar
com figuras tão representa-
tivas e com um conhecimento
tão profundo do panorama da
saúde em Portugal no nosso
painel de jurados. A partici-
pação de dois bastonários de
duas Ordens, e de represen-
tantes da Direção Geral da
Saúde e da Academia no júri
confere a esta iniciativa uma
enorme relevância”, sublinha
Eduardo Ribeiro, Scientific
Relations Manager da Ange-
lini Pharma Portugal.
As inscrições nos AUA de-
correm até 12 de abril. Os dois
melhores projetos, com apli-
cabilidade prática na socie-
dade, receberão um prémio
monetário no valor de •

10.000 e • 5.000, respetivamen-
te. Os jurados terão como cri-
térios de avaliação dos traba-
lhos a inovação, a criativi-
dade, a metodologia utilizada,
a pertinência, a viabilidade da
sua implementação, assim
como a apresentação formal.
Os AUA realizam-se em Por-
tugal há mais de uma década
e têm como objetivo premiar
o talento nacional ao re-
conhecer os melhores traba-
lhos apresentados por jovens
a frequentar o ensino superior
na área da saúde. Com esta
participação, os estudantes
têm oportunidade aplicar os
conhecimentos académicos
na procura de soluções re-
lativas a um tema de rele-
vância empresarial e social.

Em paralelo estão também
abertas as inscrições para a
4.ª edição do Prémio Jorna-
lismo, que visa distinguir um
trabalho publicado ou emiti-
do por um meio de comuni-
cação social em Portugal,
entre 1 de janeiro e 30 de se-
tembro de 2021, relacionadas
com o mote desta edição dos
AUA!
Mais informação sobre as
inscrições nos Prémios AUA!
e no Prémio Jornalismo pode
ser consultada no site oficial:
www.aua.pt.

Sobre a Angelini Pharma
Portugal:
A Angelini Pharma é uma em-
presa farmacêutica compro-
metida em ajudar os doentes

de forma consistente com
foco na Saúde Mental, in-
cluindo Dor, Doenças Raras
e Consumer Healthcare. A
Angelini Pharma é uma em-
presa integrada com extensos
e reconhecidos programas de
I&D, fábricas de produção de
“classe mundial” e atividades
de comercialização interna-
cional de princípios ativos e
medicamentos líderes no mer-
cado. A Angelini Pharma em
Portugal conta atualmente
com 115 colaboradores sen-
do 60% deste número ocupa-
do pela equipa comercial que
atua em todo o território na-
cional e ilhas. Para mais in-
formações, visite
www.angelinipharma.com.

IRS Solidário – Santa Casa
da Misericórdia de Sintra

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

O Serviço de Pediatria do
Hospital Professor Doutor
Fernando Fonseca (HFF)
passou a dispor de uma “fro-
ta” de três pequenos carros
elétricos nos quais as crian-
ças se podem deslocar para
as cirurgias do Bloco
Operatório.
Um Volkswagen Amarok e
dois Lamborghini Urus per-
correm os 270 metros da “au-
toestrada” do Serviço de Pe-
diatria ao Bloco Operatório do
HFF cuja faixa de rodagem
está delimitada no chão, a
amarelo e, ao longo do per-
curso, sucedem-se, impres-
sas no chão, estrelas brilhan-
tes que têm inscritas adivi-
nhas, jogos e mensagens
divertidas relacionadas com
segurança e saúde.
Este projeto do HFF tem
como objetivo minimizar a

Marcas da SIVA divertem crianças
do Hospital Fernando Fonseca

ansiedade das crianças inter-
nadas e dos seus pais, trans-
formando a sua passagem
pela instituição, a caminho de
uma cirurgia, ou de exames
complementares de diagnós-
tico, numa divertida aventura
sobre rodas. A bordo de um

dos três carros que estão à
sua disposição, os mais pe-
quenos substituem assim as
saudades do conforto das
suas casas e das suas famí-
lias, e a tensão e nervosismo
que antecedem uma cirurgia,
pela diversão de poder con-

duzir um carro em pleno
corredor de um Hospital.
Esta iniciativa pioneira a nível
nacional conta também com
a parceria da APSI - Asso-
ciação para a Promoção da
Segurança Infantil, e com os
apoios da Essilor.
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As rosas têm bastante interesse
fitoterapêutico, mas o mais interes-
sante em fitoterapia é o que fica das
rosas quando as pétalas desapa-
recem: o botão que, na realidade,
não é um botão mas sim um fruto
com o nome de cinórrodo, que em
francês tem o elegante nome de é
eglantine e em inglês de rosehip

História
Foram encontrados vestígios de
cinórrodos em locais pré-históricos
o que sugere que estes já seriam
utilizados por estes povos.
As rosas foram desde a Antiguidade
cultivadas pela sua beleza e fragrân-
cia, mas também pelo seu grande
valor medicinal.
Espécies asiáticas são ainda hoje
muito utilizadas na Medicina tra-
dicional Chinesa e outras varie-
dades eram utilizadas pelos gregos,
romanos e persas.
O poeta grego Anacreon, refere nos
seus poemas no ano 77 a.C. o valor
terapêutico das rosas.
Na Roma antiga as festas em honra
de Dionísio (Baco) eram chamadas
Rosálias.
Ainda em Roma acreditava-se que
ao colocar-se rosas nos túmulos
dos mortos, isso apaziguaria os
seus espíritos e os ricos mantinham
jardins de rosas para assim terem
sempre rosas para os seus mortos.
Ainda hoje as rosas são um símbolo
de amor mas também de luto, sendo
a flor mais utilizada nos cemitérios
europeus.
Cleópatra incluía as rosas como in-
grediente básico nos seus trata-
mentos de beleza.
A água de rosas foi inventada no
século I a.C. pelo médico persa Ibn
Sina e prescrita para inflamações
oculares e também para refrescar o
espírito e fortalecer o coração. Aliás,
ainda hoje, no Médio Oriente, se
fabricam muitos doces com pétalas
e água-de-rosas.
O óleo de rosas conhecido por attar
ou otto era utilizado para tratar
vários problemas de pele e as se-
mentes usadas tradicionalmente
como diurético e para aliviar infec-
ções urinárias.
Nos anos 1800 na Grã-Bretanha as
pétalas de rosas eram usadas como
adstringente em preparados farma-
cêuticos e também para melhorar o
sabor de alguns medicamentos.
Durante a segunda guerra mundial
quando houve escassez de citrinos,
recorreu-se aos frutos da roseira-

Nome comum:
ROSA
Nome científico:
 L.
Família:

Nomes vulgares:
Inglês: rose
Francês: rose

Rosas
brava como fonte de vitamina C para
prevenir os grandes surtos de
escorbuto.
Na fitoterapia actual os frutos e a
flor da rosa-canina são utilizados em
vários preparados para tratar gripes
e infecções das vias respiratórias,
problemas gastrointestinais, forta-
lece o sistema imunitário.
O botânico e médico romano Plínio-
o-velho enumerou 30 patologias
que poderiam ser tratadas com
remédios feitos a partir de rosas.
Mais tarde, na Idade Média, as rosas
e os botões de rosa continuaram a
sua popularidade e as pétalas de
rosa eram utilizadas para tratar
diarreias, tosse, tensão nervosa,
depressão, dores nas articulações,
entre outras coisas, muito associa-
do também nessa época a
superstições e bruxaria, usava-se
nos amuletos para atrair amor.

Descrição e habitat
Os botões das rosas são na realida-
de os seus frutos ou sementes,
sendo o mais utilizado o proveniente
da rosa canina ou rosa silvestre.
Em português dá-se pelo nome de
rosa-brava, roseira-brava, silvão,
rosa-macha ou rosa-de-cão, o seu
nome científico é Rosa-canina.
É um arbusto vivaz, nativo da
Europa e regiões temperadas da
África do Norte, Ásia, adaptou-se
também bastante bem na América
do Norte onde cresce em sebes,
bosques e beiras de estrada, no
nosso país cresce também nas
bermas dos caminhos, em bosques
e nas margens dos campos em quase
todo os Continente e Regiões
Autónomas, podemos encontra-la
até 1600 metros de altitude, mede
entre 1 a 5 metros de altura, apre-
senta caule esverdeado, ramos
erectos e pendentes providos de
acúleos (picos), folhas serradas,
ovais e glabras (sem pelo); flores
cor-de-rosa claro (Maio-Julho),
sépalas triangulares com estipulas
compridas, 5 pétalas e numerosos
estames, aquénio pe-
ludo com pericarpo
duro, encerrado num
falso fruto ovóide, ver-
melho, quando madu-
ro, carnudo e liso, este
falso fruto tem o nome
de cinórrodo e é nele
que se concentra gran-
de parte do interesse
terapêutico devido alto
teor de Vitamina C.

Constituintes e Pro-
priedades
Rica em vitamina C mas
também A, B, E e K,
contém ainda flavonói-
des, carotenóides açu-
cares, taninos, ácidos
orgânicos e pectina.
Os ácidos e a pectina
são responsáveis pela
sua acção laxativa e

diurética, as pétalas contêm taninos
que são ligeiramente adstringentes,
fortalecendo os capilares e tendo
uma acção venotónica.
É ainda útil no tratamento de várias
síndromes de gripe e debilidade físi-
ca, convalescença, doenças infec-
ciosas, fragilidade capilar, situações
de carência de vitamina C.
Em uso externo, uma maceração dos
frutos pode utilizar-se para tratar
edemas, gota, reumatismo, ciática e
comidos em cru tem uma acção
antiparasitária, é também um bom
cicatrizante de feridas.
O óleo extraído das sementes
contêm citronelol, útil no combate
ao reumático.
Estudos recentes revelaram que
extracto de rosa-canina em pó
reduzia as dores e aumentava o bem-
estar em pacientes que sofrem de
osteo-artrite.
O óleo de rosa é ainda muito apre-
ciado em vários produtos cosmé-
ticos como excelente anti-oxidante
e anti-rugas.
Os frutos colhem-se entre Outubro
e Novembro e secam-se rapidamente
em local quente, arejado e seco e de
preferência escuro.
Podem também comprar-se nas
ervanárias e utilizar em chá, tomando
três a quatro chávenas por dia.

Receita
Vinagre de frutos de roseira-brava
Colocar 20 a 30 frutos inteiros ou
ligeiramente esmagados num frasco
com vinagre de sidra, fechar e deixar
ao sol durante um mês, depois coar
e guardar.
Usar para temperar saladas, também
muito eficaz em gargarejos (uma
colher de sopa em meio copo de
água morna) para aliviar dores de
garganta.

in “Uma Mão Cheira
de Plantas que Curam”,

de Fernanda Botelho

A Câmara Municipal de Sintra aprovou a abertura de concurso público
para a empreitada de recuperação e requalificação paisagística da Ribeira
de Colares, no troço compreendido entre o Parque de Lazer Pinto Vasquez,
no Lourel e a Quinta da Ribafria, pelo valor base de 283 mil euros.
Com uma área de intervenção aproximada de 1 hectare, a empreitada incide
na recuperação da linha de água, enquanto ecossistema natural, e na
qualificação do espaço exterior, criando novas condições para o seu
usufruto, estadia, lazer e circulação pedonal e ciclável em condições
apropriadas de segurança e conforto.
Recorde-se que a autarquia adquiriu parcelas de terreno de propriedade
privada, no valor de 100 mil euros, necessários para a recuperação e
requalificação paisagística da Ribeira.
O presidente da autarquia, Basílio Horta, sublinha que “melhorar e aumentar
a qualidade de vida é um dos objetivos deste novo espaço, permitindo
que todos que vivem e trabalhem em Sintra desfrutem de novos e
requalificados espaços públicos.”
A empreitada recuperar e requalificar este troço da Ribeira de Colares, pelo
meio da reposição do equilíbrio natural do ecossistema ribeirinho, através
da intervenção a nível da estabilização das margens, leito e regeneração
da galeria ripícola e vegetação marginal e da criação de um parque linear
adjacente à linha de água, que permita o recreio, lazer, estadia e passeio
num ambiente naturalizado, seguro e contínuo.
Ao longo do percurso de ligação é proposta a aplicação de pavimento
permeável ecológico de aspeto natural, garantindo um sistema de
drenagem sustentável e promovendo a infiltração das águas pluviais.
No sentido de intervir em todas as vertentes do espaço público são
propostas linhas de mobiliário urbano em madeira, dotando o espaço de
conforto e segurança numa imagem natural e coerente com o ambiente que
se pretende concretizar.

Sintra vai requalificar
a Ribeira de Colares

Foi aprovada, em reunião de executivo, a adjudicação da empreitada de
ampliação da Unidade de Saúde de Colares, correspondendo a um
investimento de cerca de 194 mil euros da Câmara Municipal de Sintra.
Para o presidente da autarquia, Basílio Horta, o alargamento desta Unidade
de Saúde vai permitir “dar resposta à carência nesta área de saúde e
conseguir chegar a mais utentes”, sublinhando que “o investimento na
saúde é para nós uma prioridade e fundamental para todos os que vivem e
trabalham em Sintra”.
A empreitada, com prazo de execução de 6 meses, tem como objetivo a
ampliação do edifício, assim como a realização de trabalhos de melhorias
na sua estrutura, no que se refere a pinturas, pavimentos e reposição de
condições técnicas exigíveis, como a criação de uma rede de residuais
domésticos com ligação à rede pública eliminando as fossas existentes.
Recorde-se que a Câmara Municipal de Sintra desenvolve um programa na
área da saúde, cujo investimento de oito milhões de euros abrange a
construção de 5 novos centros de saúde: Queluz, Agualva, Sintra e
Almargem do Bispo, que já estão em funcionamento, Algueirão-Mem
Martins, e a construção do novo Hospital de Proximidade de Sintra.

Unidade de Saúde de Colares
vai ser ampliada

A Autoridade Tributária e Aduaneira (AT) alertou a passada semana para
a existências de emails fraudulentos que estão a ser enviados solicitando
dados bancários para posterior reembolso do IRS.
“Se recebeu um email, supostamente em nome da AT, a solicitar dados
dos seus cartões bancários para posterior reembolso, ignore”, avisa a
Autoridade Tributária e Aduaneira numa mensagem publicada no facebook.
A AT sublinha que se “trata de um email fraudulento”, pelo que o
contribuinte “deve eliminá-lo de imediato”.
O email falso que está a ser enviado reproduz a imagem da AT, menciona
um valor de reembolso e pede ao destinatário para clicar num link  de
forma a aceder ao “reembolso de impostos”.
No seu folheto sobre segurança informática, a AT precisa que, perante
este tipo de situações, as mensagens devem ser ignoradas, não devendo
o contribuinte “em caso algum” seguir o link indicado ou fornecer qualquer
tipo de informação.
Recorde-se que o prazo para entrega do IRS começou no passado dia 1 de
abril e prolonga-se até ao dia 30 de junho para todas as categorias de
rendimento, e é feito sempre através da internet.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Fisco alerta para emails falsos
sobre reembolsos do IRS
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Já fez 10 anos (a 3 de abril)
que em Alvarinhos, na fre-
guesia de São João das Lam-
pas, se lançou a primeira
pedra da nova sede. Na altura
muita gente esteve presente
(sócios, amigos e simpatizan-
tes), pois a esperança era que
a obra avançasse a um ritmo
que permitisse o seu usufru-
to pela comunidade local (e
não só). E assim tem sido.
Recentemente foi concluída
mais uma fase desta obra, or-
çamentada em 700 mil euros,
com a conclusão dos traba-
lhos de fixação de caixilharia
no piso superior.
Espera-se que o período em
que vivemos não condicione
o futuro desta comunidade,
pois, por exemplo, ainda há
pouco tempo o Grupo Cénico
de Alvarinhos parecia em-
balar para mais altos voos.

A Terrugem está de PARABÉNS, pois foi há 10 anos que
passou a ser vila (a 6 de abril).
Há datas importantes que não devem ser esquecidas. E esta é
uma delas.
A freguesia da Terrugem e a Freguesia de São João das Lampas
são das freguesias mais antigas do concelho de Sintra (há
quase 500 anos).
A Terrugem e São João das Lampas, com alguma rivalidade
saudável, têm imensas ‘coisas’ em comum. Por exemplo, são
duas das cinco freguesias que pertencem ao Círio de Nossa
Senhora do Cabo (o mais antigo) e ao Círio de Nossa Senhora
da Nazaré.
Há 8 anos, apesar de quase ninguém concordar, foram ‘obri-
gadas’ a passar a viver em União (espera-se e deseja-se que
por pouco tempo mais).
Terrugem, povoação do concelho de Sintra e sede da Freguesia
com o mesmo nome, orgulha-se e, até à perda da autonomia
administrativa (em 2013), comemorou dignamente esta data.
Desde essa altura, com exceção do ano 2016, por proposta e
o envolvimento da Assembleia de Freguesia, que este dia tem
vindo a ‘perder’ importância. A Pandemia, que justifica muita
coisa, provavelmente, justificou também o ‘programa’ deste
ano, que se cingiu à colocação de um cartaz na página da
Internet e no Facebook da Junta.
Soube a pouco (a muito pouco).
Este é apenas mais um exemplo da vantagem que Terrugem
tem em se desagregar da União forçada com São João das
Lampas. Será?

Henrique Martins, Colaborador

“É o que podemos fazer em
confinamento, mas fazemos
com fé e esperança que virão
dias melhores”, palavras de
José Jorge (da organização)
quando foi disponibilizado o
programa deste ano da Festa
em Honra de Nossa Senhora
da Esperança, em Fontanelas,
na Freguesia de São João das
Lampas.
Do programa constava na 2.ª-
feira, dia 5 de abril, pelas 18

10 anos de Terrugem
como vila

10 anos do lançamento da 1.ª pedra
da nova sede do F.C. Alvarinhos

É com muita tristeza que se
vai ouvindo comentários de
desânimo, perante a Pande-
mia que continua a afetar-nos

‘forte e feio’. Mas com de-
dicação algumas coisas se
vão resolvendo e com von-
tade outras serão resolvidas

(haja esperança).

Henrique Martins,
Colaborador

foto: josé jorge

Festa de N.ª Sr.ª da Esperança – Fontanelas 2021
horas, a adoração do San-
tíssimo Sacramento e recita-
ção do Terço do Rosário,
seguido, pelas 19 horas, da
Eucaristia Solene da Festa de
Nossa Senhora da Esperan-
ça, ambos na Igreja. No
sábado, dia 10 de abril, pelas
16 horas, novamente Euca-
ristia e, pelas 21 horas, Terço
do Rosário.
Bolos de Festa também
houve.
Para muitos dos locais, fruto
dos tempos que vivemos, es-
te evento passou desperce-
bido. Mas, como referido por
José Jorge, “foi a Festa pos-
sível em tempos de confi-
namento.
Apenas (a imagem de N.ª Sr.ª
da Esperança) saiu até ao
adro da Igreja para abençoar
a nossa aldeia”.

Henrique Martins,
Colaborador

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo, a adjudicação da
empreitada de adaptação da
antiga fábrica da Melka para
as instalações definitivas da
Escola Profissional do Patri-
mónio de Sintra, pelo valor
de 639 mil e 500 euros.
Com prazo de execução de 5
meses, esta empreitada visa
a adaptação definitiva do edi-

Adjudicada a empreitada para instalação definitiva
da Escola do Património

fício municipal situado no
Cacém para o funcionamento
permanente da Escola Profis-
sional de Recuperação do
Património de Sintra.
As intervenções compreen-
dem, entre outros trabalhos
mais específicos, a criação de
espaços para salas de aula,
ginásio, copa e refeitórios e
ainda a adaptação de layout
do projeto de arquitetura ao

novo projeto de segurança
contra incêndio. Está previs-
to ainda a execução da insta-
lação elétrica, a instalação de
sistema de AVAC e da im-
plementação de medidas de
segurança contra incêndios.
Para além de áreas adminis-
trativa e logística, as novas
instalações irão contar com
11 salas de aula, 2 labora-
tórios, 5 oficinas especia-

lizadas (madeiras, metais, es-
tuques, cerâmica e jardina-
gem), 3 salas de informática,
salas de reuniões, sala de pro-
fessores, sala de alunos,
refeitório e vários gabinetes.
Recorde-se que em 2020, a
autarquia efetuou uma pri-
meira intervenção no valor de
306 mil euros para a adapta-
ção do interior do edifício,
dotando-o todos os espaços

necessários ao funcionamen-
to da escola.
Esta escola profissional le-
ciona, atualmente, os Cursos
Profissionais de Assistente
de Conservação e Restauro,
Técnico de Design de Interio-
res e Exteriores, Técnico de
Fotografia, Técnico de Jardi-
nagem e Espaços Verdes e
Técnico de Produção e
Tecnologias da Música.

As novas instalações per-
mitirão ainda a instalação de
um Centro Qualifica, resul-
tante de uma candidatura
apresentada pela Câmara
Municipal de Sintra em par-
ceria com a Escola Secun-
dária Ferreira Dias.

Fonte: CMS
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anta Susana (e o Seixal, e o Peroleite,
e o Arneiro da Arreganha, e a
Moucheira, e os Serrados, e o Casal
de Além, e o Casal do Zambujal, …)
pertence ao concelho de Sintra e à

Um Roteiro da Água na Freguesia de São João das Lampas
Santa Susana e localidades/lugares próximos

S
Freguesia de São João das Lampas. Pobral
não integra este roteiro, pois é uma localidade
do concelho de Mafra e freguesia da
Carvoeira.
Como tem vindo a ser referido, São João das
Lampas é uma Freguesia riquíssima no pa-
trimónio relacionado com a água e as es-
truturas associadas à sua utilização (fontes,
bebedouros dos animais e lavadouros). Este
quarto contributo é mais um exemplo que
pretende incentivar a utilização de pequenos
Roteiros da Água, que existem em pratica-
mente todas as localidades da Freguesia, para
que se reflita sobre a importância do seu
conhecimento, divulgação e preservação.
Para começar vamos sugerir que o percurso
se inicie junto à Sociedade Recreativa de
Santa Susana e Pobral onde, junto à E.N.247,
existe um Fontanário .

O ano 2001, que acompanha o brasão da Junta
de Freguesia de São João das Lampas, parece
atestar a construção deste fontanário (tem 20
anos). De seguida sugere-se a passagem pelo
Poço dos Serrados, que é um poço muito

antigo (de acordo com Armindo Azenha,
nestas localidades/lugares, existiam, há uns
ans, mais de 90 poços). O ano 2001, que
acompanha o brasão da Junta de Freguesia, é
testemunho da última intervenção neste poço.
Próximo temos a Fonte de A-dos-Serrados,

que foi requalificada em 2011 pela Junta de
Freguesia. Continuando o percurso
encontramos o Poço Branco.
Este poço, de acordo com documento da
C.M.S., inscreve-se em edifício circular

c o b e r t o
por gran-
de laje.
No alça-
do rasga-
se vão re-
tangular
para aces-
so à água
e lápide
com ins-

crição laudatória: C.M.S. / 1929. O próximo
local é a Fonte da Moucheira.

No local uma placa onde se lê: C.M.S. / 1949
indica o ano de construção. O ano 2002 que
acompanha o brasão da Junta de Freguesia
indica-nos o ano da sua requalificação.
Subindo e passado a EN247 para o outro lado
pode-se observar, próximo do Miradouro do
Cruzeiro de Santa Susana, mais um poço.
Este é
mais um
exemplo
dos inú-
meros po-
ços que
forneciam
água à
p o p u l a -
ção des-
tas povo-
a ç õ e s .
Neste caso é um poço particular e a data de
1953 atesta o ano da sua construção. Sobre a
importância dos poços salientamos que
antigamente (antes de haver frigoríficos por
estes lados), muitas pessoas, principalmente
no verão, metiam a (famosa) manteiga (saloia)
que faziam para vender (muitas vezes em
Sintra ou na Ericeira) dentro dos poços num
balde para ela enrijar, e se poderem fazer as
ditas bolas de manteiga que podiam pesar
125 gramas, 250 gramas ou 500 gramas.
Daqui segue-se para o Poço do Casal de
Além.

Este é mais outro poço antigo que foi
requalificado em 2002 pela Junta de Fre-
guesia. Antiga era também uma fonte pública
que existiu aqui perto e, como tem acontecido
com outras fontes antigas da Freguesia,
deixou se ser como era. Mas água canalizada

é coisa que ainda não chegou às casas deste
lugar. Pois!!! Continuando o percurso
chegamos ao Chafariz de Peroleite.

Sobre este local, em documento da C.M.S.,
está referido o seguinte “A vencer o desnível
do caminho surge adossada a um muro bojuda
bica com torneira, centrada por duas pilastras
e encimada por placa onde se lê: C.M.S. /
28.2.1926. A água cai em pequena almácega
de pedra ladeada por piais, um dos quais oco
e bifurcado que desvia o líquido para tanque,
disposto em plano inferior, que serviu de
bebedouro aos animais que por ali passavam.
Mais abaixo e na continuidade do conjunto-
fontanário patenteia-se tanque destinado a
lavadouro comunitário.” Mais umas centenas
de metros à frente, em direção ao Oceano,
pode-se observar uma fonte muito antiga, a
Fonte do Zambujal.

E mais umas centenas de metros a caminhar,
a ‘fugir’ do Oceano (sentido inverso), passa-
se pela Fonte do Arneiro da Arreganha.

No local uma placa onde se lê: C.M.S. / 1929
indica o ano de construção. O ano 2012, que
acompanha o brasão da Junta de Freguesia,
indica-nos o ano da sua requalificação.
Continuando, o local seguinte é o da Fonte
da Faceira.

Mais uma vez, o ano de 2002, que acompanha
o brasão da Junta de Freguesia, indica-nos o
ano da sua requalificação. Os anos de 2014 e
de 2017, que acompanham os brasões da
União de Freguesias de São João das Lampas
e Terrugem, atestam as intervenções mais

recentes. Quase a terminar podemos visitar,
no Seixal, a Fonte das Forcadas, e, junto à
EN247, mais um Poço.

Este poço, no livro “Arquitectura Popular em
Portugal“, tem uma fotografia datada de 1955.
Ainda sobre este poço, a Ordem dos
Arquitetos, no site OAPIX, faz referência à
sua localização como sendo na localidade do
Seixal, no concelho de Mafra. Erro comum,

pois era por ali que terminava o concelho de
Sintra e começava o de Mafra. Dado curioso,
pois, recentemente (em 2013), ali perto (muito
perto), houve mudança de uma parte do
território, decidido pela Direção Geral do
Território, da Freguesia da Carvoeira (Seixal)
para a Freguesia de São João das Lampas.
Parece que o município de Mafra não se
importa e o município de Sintra tarda em reagir.
O IMI continua a reverter para o município de
Mafra, quando deveria ser a favor do
município de Sintra e da União de Freguesias
de São João das Lampas e Terrugem. Nas
próximas eleições autárquicas, os eleitores
daquela parte do território deveriam votar
para a Câmara Municipal, para a Assembleia
Municipal e para a Junta (e Assembleia) de
Freguesia, respetivamente de Sintra e de São
João das Lampas e Terrugem. Mas não há
quem o confirme. Tudo se mantém como há 8
anos. Parece incrível, mas assim é. Voltando
ao roteiro…
Tendo terminado o roteiro da água por estas
várias localidades, o que há a fazer de seguida
é voltar ao ponto de início junto à Sociedade
Recreativa de Santa Susana e Pobral.
E aguardar pelo próximo Roteiro da Água.

Henrique Martins,
 abril de 2021
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O caso é conhecido da população que habita ou trabalha na
Tapada das Mercês e revela uma situação que se prolonga
por mais de 30 anos, quando um prédio foi construído na
esquina da Rua Sofia de Melo Breyner com a Rua Prof. Mário
Azevedo Gomes, próximo da estação de comboios e que nunca
foi habitado.
Numa visita ao local, realizada na passada semana, o vereador
da CDU na Câmara de Sintra, Pedro Ventura, classifica o caso
de “ incompreensível“, e denuncía que aquele prédio “está
num fundo imobiliário perdido algures para ser espe-
culado”.

Perante esta situação a CDU-Sintra defende que o prédio
“seja colocado para arrendamento urbano”, e alerta para as
necessidades de habitação no concelho de Sintra que “são
muito evidentes e situações como esta não podem
acontecer” .
De referir entretanto que a zona junto ao prédio devoluto é
palco frequente da presença e atuação das forças policiais
que ali se deslocam para efetuar ações de fiscalização a
pessoas que se juntam naquele local.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Vereador da CDU na autarquia
denuncia prédio desabitado na
Tapada das Mercês

Prédio continua devoluto desde a sua construção

Pedro Ventura, vereador da CDU na Câmara de Sintra
denuncia uma situação com mais de três décadas

Foto: CDU/Sintra

A Casa da Juventude e os
Centros Lúdicos de Sintra já
se encontram abertos ao
público, com todas as me-
didas de segurança e dire-
tivas decretadas pelas
autoridades sanitárias para
prevenção e combate ao surto
de Covid-19.
De momento, a reabertura
destes equipamentos cultu-
rais é dirigida apenas a jovens
até aos 15 anos, abrindo para
todas as idades a partir do dia
19 de abril.
A lotação máxima permitida
para cada equipamento é de
103 pessoas para a Casa da
Juventude, 17 pessoas para
o Centro Lúdico de Rio de
Mouro, 67 pessoas para o
Centro Lúdico de Massamá e
50 pessoas para o Centro Lú-
dico das Lopas.
Os utilizadores devem aguar-

Reabertura da Casa de Juventude
e Centros Lúdicos de Sintra

salas, devem ser feitos por e-
mail ou telefone.
• Casa da Juventude, Tapada
das Mercês | 219 267 080
• Centro Lúdico de Rio de
Mouro - deju.clriodemou
ro@cm-sintra.pt | 219 236 870
• Centro Lúdico de Massamá
- deju.clmassama@cm-sin
tra.pt | 214392 086
• Centro Lúdico das Lopas -
deju.cllopas@cm-sintra.pt |
219 236 871
Os utilizadores são respon-
sáveis pelo cumprimento das
recomendações da Direção-
Geral da Saúde, bem como
outros procedimentos inter-
nos, definidas pela Câmara
Municipal de Sintra no
âmbito do respetivo Plano de
Contingência.

dar o acesso aos equipa-
mentos no exterior, mantendo
a distância mínima de segu-
rança de 2 metros, higienizar
as mãos à entrada, usar
obrigatoriamente máscara de
proteção individual e não
poderão trazer objetos pes-
soais para partilhar.
Em cada equipamento haverá
um técnico para prestar o
apoio necessário aos utiliza-
dores, com indicações pré-
vias sobre as regras de utili-
zação, indicações de acesso
aos materiais e os circuitos de

circulação para entrada e
saída do espaço.
O tempo de permanência em
cada espaço, seja nas salas,
áreas comuns ou auditório é
de 2 horas ou limitada à
realização da tarefa preten-
dida.
Nos auditórios dos Centros
Lúdicos das Lopas e de Mas-
samá, os utilizadores deverão
sentar-se nos locais assina-
lados e seguir os circuitos
definidos para entrada e
saída. Os pedidos de cedên-
cia do auditório ou outras

www.jornaldesintra.com

ÚLTIMA EDIÇÃO (Em papel)

A Câmara Municipal de Sintra
promove o Programa Senio-
res Ativos como forma de pro-
moção de bem-estar, aprendi-
zagem e informação junto da
população sénior e seus cui-
dadores, a partir do mês de
abril, através da plataforma
Zoom.
Durante três meses os senio-
res e cuidadores do concelho
poderão participar nas ativi-
dades programadas em di-
versas áreas de conhecimen-

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de
executivo, a adjudicação para
a empreitada da Unidade de
Saúde Familiar de Belas, na
antiga Escola de Belas, num
investimento por parte da
autarquia de 1 milhão e 88 mil
euros.
Esta empreitada resulta da
necessidade de dar resposta
à carência nesta área da saúde
sendo, pois, intenção da au-
tarquia e em colaboração com
a ARS de Lisboa e Vale do

Autarquia cria programação online para seniores
to como música, ciências e
tecnologias, línguas literatu-
ras e humanidades, artes e
expressões, ciências sociais
e humanas, manualidades,
movimento/ atividade física/
motricidade, ambiente, eco-
logia, saúde e bem-estar e me-
diação artística pelo processo
terapêutico.
Este programa é organizado
no decorrer da candidatura a
fundos comunitários do Pro-
grama Operacional Regional

Lisboa 2020 – Idade + em
duas ações diferentes – a Uni-
versidade Aberta à Comuni-
dade e o Plano Municipal para
o Envelhecimento Ativo,
Saudável e Inclusivo
(PMEASI).
Recorde-se que, também para
a população sénior, a autar-
quia divulga o projeto Sintra.
Ambiente Ativo em Casa, que
consiste na realização de
aulas de atividade física em
casa, orientadas por monito-

res credenciados. Os vídeos
estão disponíveis no canal
de Youtube da Câmara Muni-
cipal de Sintra.
A inscrição nas ações de for-
mação é gratuita, mas obri-
gatória.
Mais informações através
da Linha Sintra Sénior: 800
206 275, de 2.ª a 6.ª das 9h00
às 16h00. 

Sintra adjudica empreitada para Unidade de Saúde Familiar de Belas
Tejo promover os procedi-
mentos necessários para a
concretização deste investi-
mento.
O presidente da autarquia,
Basílio Horta, frisou que “a
Câmara de Sintra tem seguido
uma estratégia global, de
grande esforço financeiro e
de grande determinação para
recuperar as décadas perdi-
das no setor da saúde, mas é
um esforço fundamental para
todos os que vivem e tra-
balham em Sintra”.

Assim a antiga escola primá-
ria de Belas, que se encontra
sem funcionalidade, irá ser a
nova Unidade de Saúde
Familiar de Belas depois da
reabilitação total do edifício
e a sua ampliação, estimada
no prazo de 420 dias.
De salientar que a Câmara
Municipal de Sintra desen-
volve um programa na área da
saúde, cujo investimento
abrange a construção de cin-
co novos centros de saúde:
Queluz, Agualva, Sintra e

Almargem do Bispo, que já
estão em funcionamento,
Algueirão-Mem Martins
cujas obras avançam a bom
ritmo, e a construção do novo
Hospital de Proximidade de
Sintra.
A Câmara Municipal de Sintra
aprovou também recente-
mente a adjudicação da
empreitada de ampliação da
Unidade de Saúde de Colares,
num investimento por parte
da autarquia de 194 mil euros.

“Uma história
no Montículo da Lua”
Dando concretização ao projecto editorial
apresentado nas Jornadas péticas no
Palácio Valenças em setembro de 2012 foi
editado pela Casa das Cenas “Uma
história no Montículo da Lua”, de autoria
de Jorge Cardoso e Jozé Sabugo com
dedicatória a Maria Almira Medina.

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL DE

SINTRA
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Campeonato de Portugal – Série F; U. 1.º Dezembro, 1- Sintrense, 0

Vitória não evita descida aos distritais da AFL
Ventura Saraiva

M

foto: ventura saraiva

uita expectativa
no campo Con-
de Sucena, em
São Pedro de
Sintra, no em-

Na derradeira jornada da Fase Regular do Campeonato de Portugal, disputada no domingo, dia 11, existia ainda muito para decidir no
posicionamento de algumas equipas, nomeadamente do 1.º Dezembro (manutenção), e Sintrense (acesso à nova III Liga). A equipa de São Pedro
de Sintra obrigada a vencer por 3 golos de diferença, e a da Portela, por qualquer resultado, ou até empatar, na conjugação de resultados de
terceiros. Daí que a vitória por 1-0, não tenha servido os objectivos da turma da casa, e a derrota dos visitantes, apenas tenha confirmada a
manutenção na prova na época de 2021-22.

Real no acesso à Liga III
Na Série G, a derradeira jornada também foi fértil em
novidades. O Real SC recebeu em Monte Abraão, o
Sporting-B, e empatou em golos. Um ponto que acabaria
por ser o suficiente garantir um lugar entre os candidatos
à Liga III, ficando no 5.º lugar, em igualdade pontual com
Praiense, e Fontinhas. Todavia, ganhou no desempate,
com a equipa da Ilha Terceira que assim ficou de fora.
Sporting-B, Oriental Dragon FC, Praiense, e Real SC,
jogam acesso à nova Liga III, e Football Estrela, à II Liga.
São despromovidos aos distritais, B, SAD “B”, Fabril,
Oriental e Olímpico do Montijo.

bate entre os eternos rivais,
1.º Dezembro, e Sport União
Sintrense, um jogo de deci-
sões para ambas as equipas.
Depois da saída de Paulo
Mendes (“Paulinho”), a tur-
ma da casa, conseguiu sair do
último lugar, mercê da soma
de 5 pontos (1v,1e), com a
orientação de Gregory Rogan,
chamado da equipa “B”. Com
o campeonato a entrar na
recta final, e mais duas vitó-
rias sobre adversários dire-
ctos, deixou em aberto a pos-
sibilidade de evitar a despro-
moção, mas para isso acon-
tecer a vitória teria que acon-
tecer com a diferença de 3
golos, já que essa era a di-
ferença no desempate para o
Atlético de Pêro Pinheiro que
folgou na última ronda. Do
lado do Sintrense, a igualdade
pontual com o Caldas SC, não
lhe dava vantagem, uma vez
que no confronto directo, es-
sa pendia para a equipa
adversária. Daí que a vitória
se tornasse obrigatória, es-
perando que na conjugação
de resultados da jornada,
pudesse subir ao 5.º lugar, e
entrar na vaga de acesso à
nova Liga III.
Assim sendo, o desaire re-
gistado no final com o 1.º De-
zembro, afastou desde logo
essa possibilidade, assim
como a vitória do seu anta-
gonista, insuficiente para
evitar a despromoção aos
campeonatos da Associação
de Futebol de Lisboa (AFL),
ao fim de 18 anos a militar nos
nacionais de futebol, orga-
nizados pela FPF.

Golo de Luisinho a abrir
o segundo tempo,
e as oportunidades
perdidas
Ao apito inicial do árbitro,
João Santos, vindo da Asso-
ciação de Futebol de Coim-

Capitão Edmar Silva, e Sérgio Silva, sob o olhar atento
do juiz de Coimbra, João Santos

Dois jogadores com formação no 1.º Dezembro, e com percursos bem diferentes

bra, o Sintrense tomou as ré-
deas do jogo, ganhando o
meio campo, e pressionando
alto a zona defensiva da
equipa orientada pelo irlan-
dês Gregory Rogan. Hugo
Cardoso era sujeito a intenso
trabalho entre os postes, com
o ex-1.º Dezembro, Martim
Fonseca a integrar muitas das
transicções ofensivas, a par
de Danilson Tavares, e Ser-
ginho. Só a partir da meia hora
de jogo, e com a saída de
Eduíno Júnior (Sintrense), por
lesão, é que o 1.º Dezembro

foi subindo as linhas ofen-
sivas, e dispôs da melhor
oportunidade de golo. To-
davia, Manuel Liz não fez bem
a recepção e frente à baliza
de João Silva, atirou por cima
da barra.
No reatamento para o se-
gundo tempo, o treinador da
equipa da casa, deixou nos
balneários, o brasileiro Leo
Zago, fazendo entrar, Rodrigo
Piloto. A pressão atacante foi
aumentando, e o Sintrense
não conseguia sair da sua zo-
na defensiva. O relógio mar-

cava 52 minutos de jogo, e
Luisinho inaugurava o mar-
cador no Conde Sucena. Es-
tava desbloqueado o mar-
cador, aumentando a expe-
ctativa ao redor do quer po-
deriam fazer as duas equipas.
Uma a precisar de reverter o
resultado negativo, e outra a
querer amplia-lo para chegar
ao resultado que evitaria a
despromoção. Os técnicos
jogavam todas as cartadas,
acertando posições no rel-
vado, com trocas sucessivas.
Foi sempre mais bem-suce-

dido, Gregory Rogan, já que
a sua equipa aumentou a
intensidade atacante, e o ri-
gor na construção, a partir da
zona defensiva. As oportu-
nidades de golo foram-se
sucedendo, ficando o 1.º De-
zembro a dever a si próprio, o
resultado parcial de 1-0, e
assim regressar aos distritais
da AFL, 18 anos depois de ter
subido aos nacionais, na
distante época de 2003-04

Ficha do jogo
Campo Conde Sucena em São
Pedro de Sintra
22.ª Jornada- Série F (Fase
Regular)
Árbitro: João Santos, auxi-
liado por Marco Silva, e Rui
Sá (AF Coimbra).
Observador A: Nuno Con-
ceição
Ao intervalo: 0-0. Resultado
final: 1-0
Marcador: Luís Rodrigues
(“Luisinho”)

1.º Dezembro: Hugo Cardo-
so; Deritson Lopes, Josemar
Monteiro, Rodrigo Luís, e
Samuel Rodrigues (Ricardo
Cabral 70’); Leonel Correia,
Edmar Silva (Rodrigo Herrero,
60’, Lizando Meneses, e
Manuel Liz; Leo Zago (Ro-
drigo Piloto, 45’), e Luisinho
(André Chamusca, 84’).
Não utilizados: David Lopes,
João Rodrigues, e Pedro
Gouveia (gr).
Treinador: Gregory Rogan
SU Sintrense: João Silva;
Danilson Tavares, Tomás

Loureiro, El Kalej, e Martim
Fonseca; Gonçalo Vieira
(Vasco Teixeira, 63’), Eduíno
Júnior (Simão França, 29’,
Ivan Carvalho, aos 74’),
Sérgio Silva, e Luís Rodrigues
(Bernardo Monteiro, 63’);
David Teles, e António Xa-
vier.
Não utilizados: Gonçalo Pin-
to, e Tomás Pereira (gr).
Treinador: Hugo Falcão.

Resultados: FC Alverca, 0-
Torreense, 0; Caldas SC, 3- GS
Loures, 0; U. Santarém, 1-
Sacavenense, 1; Lourinha-
nense, 4- U. Almeirim, 1; U.
1.º Dezembro, 1- Sintrense, 0.

Classificação final (Fase
Regular): 1.º Torreense,
SAD, 48 pontos; 2.º FC Al-
verca SAD, 47, 3.º U. San-
tarém, SAD, 33, 4.º Caldas SC,
30, 5.º GS Loures, 29, 6.º Sin-
trense, SAD, 27, 7.º Saca-
venense, 23, 8.º Pêro Pinheiro,
21, 9.º U. 1.º Dezembro, 21, 10.º
U. Almeirim, SAD,15, 11.º
Lourinhanense, 12, 12.º CD
Fátima SAD (desistiu).
Fase de Acesso à II Liga:
Torreense, SAD
Fase de Acesso à Liga III:
Alverca, SAD, U. Santarém,
SAD, Caldas SC, e GS Loures.
Manutenção: Sintrense,
SAD, Sacavenense, e CA Pêro
Pinheiro
Despromoção: U. 1.º Dezem-
bro, U. Almeirim, SAD, e SC
Lourinhanense.
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Campeonato de Portugal de Karting KIA 2021 e jornada dupla

Lourenço Antunes com estreia vitoriosa no CPK

Com apenas duas
corridas oficiais no
currículo, cada me-
tro tornava-se por
isso decisivo no

O Pavilhão Municipal de Mozelos,
em Santa Maria da Feira, acolheu
no passado fim-de-semana (dias 10
e 11), os Campeonatos Nacionais de
Ténis de Mesa nas vertentes de sin-
gulares e pares, com a Associação
Cultural Desportiva e Recreativa D.
Carlos I- Clube Top Spin, de Sintra,
a fazer-se representar com 4 mesa
tenistas. O grande destaque da
participação vai para o 3º lugar al-
cançado na prova de pares mascu-
linos por Rodrigo Neves e Diogo
Silva.
João Geraldo (Les Loups d’Angers,
França) e Leila Oliveira (U Sebastia-
nense FC) são os novos campeões
nacionais de seniores, Singulares.
O internacional português sucede
a Diogo Chen no título individual,
depois de vencer na final o madei-
rense Gonçalo Gomes (CD 1.º Maio)
por 4-0. É o segundo título nacional
de Geraldo, que em 2015 já tinha

Lourenço Antunes  com estreia vitoriosa
na temporada de Karting

O Kartódromo de Viana do Castelo fez as honras de abertura da temporada de 2021 do Campeonato
Portugal de Karting (CPK), em jornada dupla realizada nos dias 10 e 11.
Um evento que marcou a estreia ao melhor nível do jovem piloto de Aruil (Almargem do Bispo),
Lourenço Antunes, que alinhou na categoria Iniciação ao volante de um kart com chassis Birel ART.

acumular de quilómetros e
experiência. No entanto, ra-
pidamente o piloto mostrou
uma grande adaptação ao
traçado e provou estar à altu-
ra dos exigentes desafios que
impõem as corridas do cam-
peonato nacional, ao rubricar
a Pole Position para a Manga
de Qualificação 1, de Sábado,
que viria a vencer.
Um começo de fim-de-sema-
na ao melhor nível a que daria
o melhor seguimento, com a

vitória na Corrida 1, e o
primeiro troféu da carreira.
Um desempenho que deixou
satisfeito o jovem piloto: “Eu
adoro correr e fiquei muito
contente com esta vitória.
Agora vou colocar o troféu
no meu quarto e espero que
seja o primeiro de muitos”,
comentou sorridente Louren-
ço Antunes, que alcançou o
primeiro triunfo em corridas
no fim-de-semana em que o
seu pai, Gil Antunes, celebrou
15 anos de carreira. “É um
orgulho enorme estar aqui
com o Lourenço e poder aju-
dá-lo a construir o seu cami-
nho. Parece que o bichinho

passou de pai para filho e é
óbvio que isso me deixa
muito feliz.”
No Domingo, o piloto voltou
a estar entre os mais rápidos,
com destaque para o segun-
do lugar na Manga de Quali-
ficação 2. Porém, na Corrida
2, um toque em pista numa
altura em que estava a discu-
tir a liderança viria a condi-
cionar a prestação do piloto,
que acabaria por terminar no
quarto posto.
Um fim-de-semana de gran-
des emoções, que se salda
por um balanço muito po-
sitivo: “Estou contente com
a minha prestação, pois con-

segui vencer a minha primeira
corrida e estar sempre entre
os mais rápidos. Estou bas-
tante motivado para as pró-
ximas provas e para continuar
a evoluir. Muito obrigado à
minha equipa, e em especial
ao meu pai, por todo o
apoio.” 
A próxima ronda do CPK
disputa-se já no próximo mês,
dias 15 e 16 de maio, no Kartó-
dromo Internacional de Leiria.
Para além de Lourenço An-
tunes, venceram as restantes
categorias, Martim Gomes,
Lourenço Rocha, Gustavo da
Silva, Martim Marques, Noah
Monteiro, Rodrigo Vilaça,

Frederico Peters, Miguel
Silva, Ricardo Borges, André
Serafim, Hugo Marreiros,
Paulo Martins e Nuno Portela
venceram na primeira jornada
dupla do Campeonato de
Portugal de Karting KIA

2021, disputada este fim-de-
semana no Kartódromo de
Viana do Castelo, sob a or-
ganização do Clube Automó-
vel do Minho (CAM).

Texto e foto: Gil Antunes
Comunicação

Diogo Silva e Rodrigo Neves no 3 º lugar

Campeonatos Nacionais de Ténis de Mesa – Individual e Pares
Rodrigo Neves/Diogo Silva (Top Spin) garantem 3.º lugar
Ventura Saraiva *

Foto: Top Spin

subido ao lugar mais alto do pódio.
No 3.º lugar ficaram António Ma-
lheiro (AR Novelense) e Ivo Silva
(GDCAAA Guilhabreu).
Leila Oliveira (U Sebastianense FC)
derrotou na final por 4-1 a jovem Inês
Matos (Boa Hora FC), de 16 anos e
voltou a conquistar o título que
tinha vencido pela última vez em
2014.
Inês Salgado (CTM Mirandela), de
apenas 15 anos, e Raquel Andrade
(GDCS Juncal subiram ao 3.º lugar
do pódio.
Na vertente de pares, os novos cam-
peões nacionais são António Ma-
lheiro e Silas Monteiro, do AR No-
velense, Olga Chramko, e Rita Fins
(CTM Mirandela); Bode Abiodun e
Patrícia Santos (Sporting CP)

Clube Top Spin conquista
pódio e deixa excelente
imagem na competição
Com apenas 4 atletas, a presença

do clube sedeado na Escola D.
Carlos I, em Sintra, foi dentro das
expectativas, marcando pontos em
cada partida. O grande destaque vai
para a dupla, Rodrigo Neves/Diogo
Silva que alcançou o 3.º lugar na
prova de Pares Estes dois, mesa
tenistas, estiveram também em evi-
dência na prova de Singulares,
sendo apenas derrotados nos nos
oitavos-de-final pelos dois finalis-
tas, sendo que o Clube Top Spin-
ACDR D. Carlos I, foi um dos três,
que lograram colocar dois atletas
nesta fase da competição.
Nas provas de pares femininos e
pares mistos, destacam-se o 5.º lugar
alcançado pela dupla Carina
Raposo/Sara Silva, o 6.º lugar da
dupla de irmãos Sara Silva/Diogo
Silva, e ainda o 8º lugar de Carina
Raposo/Rodrigo Neves.

* com FPTM/CTS

O campeão nacional de Downhill
(DHI), Gonçalo Bandeira, entrou da
melhor forma na nova época,
impondo-se em S. Brás de Alportel,
na primeira corrida pontuável para
a Taça de Portugal de DHI pre-
sented by Shimano, e realizada no
passado domingo, dia 11. Para Rio
de Mouro veio a vitória em Cadetes
por intermédio de Bernardo Rocha.
Natural da Lousã, Gonçalo Bandeira
puxou dos galões e não deu
hipóteses à concorrência. Logo na

Taça de Portugal de Downhil – 1.ª Etapa
Bernardo Rocha /AE BTT Rio/Mr. Print) vence nos Cadetes

descida de qualificação mostrou
que estava melhor do que os adver-
sários, estabelecendo a melhor
marca da jornada, 2’43'’955.
Na final, Bandeira foi um pouco mais
lento, com 2’44'’412, o suficiente
para sagrar-se vencedor. Tiago
Ladeira (Miranda Factory Team) foi
o rival mais próximo e melhorou a
marca pessoal entre a descida
matutina e a vespertina, acabando
no segundo lugar, a 687 milésimos
de Gonçalo Bandeira. O britânico

Brett Wheeler (MCF/XDream/
Município de S. Brás) fechou o
pódio, a 2,859 segundos.
A família Bandeira destacou-se
também na categoria feminina de
elite. Margarida imitou o irmão
Gonçalo e suplantou a concorrên-
cia. Cumpriu a descida final em
3’36'’503, menos 49,731 segundos
do que Joana Nunes (Casa do Povo
de Abrunheira) e menos 59,582
segundos do que Marta Simões
(CAJ Raposa), que completaram os

lugares de honra.

Bernardo Rocha (BTT Rio/
Mr. Print vence nos Cadetes
Nos restantes escalões, Rui Freitas
impôs-se entre os juniores, com
2’55'’182, menos 4,330s do que
Mário Ruiz (Miranda Bike CC) e
menos 21,130 do que Luís Cunha
(Bike House DH Team/Guimarães).
Em cadetes triunfou Bernardo
Rocha (AEBTT Rio/Mr. Print). Nui

Tai (Wildpack Algarve Racing)
estreou a nova categoria de infantis.
Entre os veteranos destacaram-se
o master 30 Rui Cabrita (Wildpack
Algarve Racing), o master 40 Paulo
Domingues e o master 50 José
Salgueiro (MCF/XDream/Municí-
pio de S. Brás). A Wildpack Muni-
cípio de S. Brás venceu por equipas.
A segunda prova da Taça de
Portugal de DHI presented by
Shimano disputa-se em Boticas, no
dia 16 de maio.                  FPC-UVP
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PUB.

Surf – Praia de Ribeira D’Ilhas na Ericeira recebe etapa inaugural da Liga Meo 2021

Amigos, amigos, ondas à parte
Ventura Saraiva*

Aetapa inaugural ficou
marcada por uma forte
afirmação dos novos ta-
lentos do surf nacional,
com dois juniores, e um

Carolina Mendes e Afonso Antunes vencem na Ericeira

Afonso Antunes e Carolina Mendes repetiram no passado
domingo, dia 11, os triunfos de 2020 no Allianz Ericeira
Pro, naquela que foi a etapa inaugural da Liga MEO
2021, a principal prova de surf em Portugal e a que
define os títulos de campeões nacionais. 
Afonso e Carol iniciam assim a temporada na frente dos
respetivos rankings nacionais, e vestem de amarelo na
próxima etapa, marcada entre os dias 23 e 25 deste
mês, na praia do Cabedelo, na Figueira da Foz.

sénior de primeiro ano a chegarem
às finais. Além de Afonso Antunes,
de 17 anos, também Guilherme
Ribeiro, de 19, e Kika Veselko, de
17, os finalistas vencidos, ajudaram
a elevar o nível, participando no
“assalto” da nova geração aos
pódios.
O dia final do Allianz Ericeira Pro
começou com um super heat entre
Vasco Ribeiro e Tomás Fernandes
nos quartos-de-final, com o te-
tracampeão nacional a bater o
experiente surfista local. No heat
seguinte, Guilherme Ribeiro venceu
Francisco Almeida, num duelo de
surfistas da Costa de Caparica, e
garantiu as primeiras meias-finais da
carreira. Os quartos-de-final ficaram
completos com os triunfos de
Afonso Antunes frente a Arran
Strong e também de Pedro Coelho
frente ao top 4 nacional Luís
Perloiro.
Nas meias-finais, quando todas
as odds, pareciam apontadas para
um triunfo de Vasco Ribeiro, a
juventude e irreverência de Gui-
lherme acabaram por fazer a
diferença. Depois de ter garantido
as meias-finais pela primeira vez na
carreira, Gui não ficou satisfeito e
foi ainda mais longe, causando uma
das grandes surpresas da prova. Na
segunda meia-final Afonso Antunes
não deu azo a mais surpresas, e
bateu Pedro Coelho rumo a mais
uma final na Ericeira.

Amigos, amigos, ondas à
parte na luta pela vitória
Com as ondas a chegarem em força
para abrilhantar a final, Guilherme e
Afonso disputaram um heat sim-
bólico, que juntou dois surfistas
que fizeram dezenas de finais juntos
nas categorias mais jovens. Depois
de uma disputa pautada pela

espetacularidade de ambos, Afonso
conseguiu o melhor score de todo
o evento, com 15,25 pontos, para
garantir o triunfo. Esta foi “apenas”
a segunda vitória do júnior Afonso
Antunes na Liga MEO Surf, igua-
lando ainda o número de triunfos
do pai, o antigo campeão nacional
João Antunes, na Ericeira.
“Foi muito bom ter partilhado a final
com o Guilherme, que é um grande
amigo meu”, começou por salientar
Afonso Antunes. “Repetimos as
finais que fazíamos quando éramos
Esperanças e se pudesse repetia
isto mais vezes. Somos dois gran-
des amigos, com sonhos muito
grandes. A final foi provavelmente
a altura do campeonato em que
houve melhores ondas. Agora
quero manter a forma e tentar fazer
com que não aconteça o que
aconteceu no ano passado, quando
perdi o título na última etapa”,
vincou o campeão do Allianz
Ericeira Pro.

Carolina Mendes surpreende
a campeã Teresa Bonvalot
A prova feminina começou com um
triunfo de Kika Veselko frente à
surfista local Carina Duarte, na
primeira meia-final. Kika esteve
sempre por cima, mostrando-se mais
uma vez como uma das surfistas em
melhor forma ao longo de toda a
competição No heat seguinte,
Carolina Mendes surpreendeu a
campeã nacional em título Teresa
Bonvalot, num heat marcado pelo
equilíbrio e decidido por apenas 0,20
pontos.
Depois de conseguir a segunda
final da carreira na Liga MEO Surf, a
júnior Kika Veselko chegava
motivada à final para conseguir a
primeira vitória da carreira.
Contudo, teve pela frente uma
experiente Carolina Mendes, que
soube gerir o heat da melhor forma.
Com as ondas a dificultarem a vida
a ambas, Carol acabou por ter uma
ponta final mais incisiva, vencendo

com 10,6 pontos, contra 8,5 da
adversária.
“Foi um heat muito disputado, sem
muitas ondas”, sublinhou a campeã
da etapa. Tive um pouco de sorte,
mas acabei por conseguir fazer a
manobra que fez a diferença. A Kika
Veselko surfou muito bem durante
todo o campeonato. Sabia que tinha
de dar tudo. Estou feliz por vencer,
só me dá motivação para continuar
a treinar. Foi um excelente começo
de ano”, frisou Carolina Mendes.
Com este triunfo, o terceiro na
Ericeira e o segundo de forma
consecutiva, Carol chega, assim, à
marca redonda de 10 triunfos em
etapas da Liga MEO Surf. No
histórico geral do circuito nacional
de surf, iguala o número de triunfos
de Teresa Abraços, um dos nomes

mais históricos dos primórdios do
surf feminino nacional.

Resultados finais do Allianz
Ericeira Pro:
Final masculina: Afonso Antunes
15,25 x Guilherme Ribeiro 12,35
Final feminina: Carolina Mendes
10,60 x Kika Veselko 8,50
Go Chill Expression Session:
Guilherme Ribeiro
Ericeira Best Surfer: Afonso
Antunes e Carina Duarte
Bom Petisco Girls Score: 14,65
Mafalda Lopes, na ronda 2

A Liga MEO Surf segue agora para
a Figueira da Foz, com a praia do
Cabedelo a receber os melhores
surfistas nacionais de 23 a 25 de
Abril. Afonso Antunes e Carolina

Mendes vão, assim, de licra amarela
vestida para o Allianz Figueira Pro,
que é a segunda de cinco etapas da
Liga MEO Surf 2021, e o segundo
dos três eventos do troféu Allianz
Triple Crow.
A Liga MEO Surf 2021 é uma
organização da Associação Nacio-
nal de Surfistas e da Fire!, com o
patrocínio do MEO, Allianz Por-
tugal, Bom Petisco, Go Chill (café
oficial), Rip Curl e Ericeira Surf and
Skate, o parceiro de sustentabilidade
Jerónimo Martins, o apoio local do
Município de Mafra, e o apoio
técnico do Ericeira Surf Clube e da
Federação Portuguesa de Surf.

*Com Associação
 Nacional de Surfistas

Foto: Jorge Matreno/ANS
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CULTURA

A LOJA DO ARTISTA é uma
loja online que foi criada em
tempo de confinamento e que
visa essencialmente ser uma
ajuda concreta para todos os
trabalhadores da cultura –
artistas, técnicos, autores e
demais profissionais das artes
e espetáculos. 
A LOJA DO ARTISTA resulta
da vontade de duas empresas
(uma ligada ao sector cultural,
outra ao sector tecnológico),
sendo uma ferramenta que
pretende ajudar não só os
que colocam peças à venda,
mas também todos os que
trabalham na cultura, através
de doações resultantes do
produto da venda de cada
peça. Essas doações podem
ser para qualquer entidade ou
instituição ligada ao sector
cultural, sendo a escolha de
quem disponibiliza a peça
para venda.
A titulo de exemplo, a doação 
pode ser para: União Audio-
visual, Casa do Artista, Fundo
de Emergência dos Autores,

A Loja do Artista já está online e pretende
ajudar o sector da Cultura

a próxima semana,
dias 19 e 20 de
Abril, no Grande
Auditório da Fun-
dação Gulben-

A propósito do próximo recital de Sokolov na Gulbenkian

Adjectivar com cuidado...
João Cachado

A Sokolov, a mais superlativa adjectivação. Poderá
Sintra voltar a convidá-lo para uma futura edição do
seu Festival?

N
kian, mais uma vez, teremos o
privilégio de poder assistir a
um recital do pianista Gri-
gory Sokolov que, como bem
recordados estarão, já aco-
lhemos no Centro Cultural
Olga Cadaval, em Julho de
2012, por ocasião da 47ª
edição do Festival de Sin-
tra. 
Durante esse evento cultural
do maior significado no
mundo da música erudita, terá
ele oportunidade de apre-
sentar Quatro Polacas de
Fryderyk Chopin – em Dó
sustenido menor, op. 26 n.º 1,
Mi bemol menor, op. 26 n.º 2,
Fá sustenido menor, op. 44 e
em Lá bemol maior, op. 53 – e
Dez Prelúdios op. 23 de
Sergei Rachmaninov.
Como terão reparado, ao
anunciar a presença de So-
kolov, não usei qualquer
adjectivo qualificativo na
medida em que é acerca desta
questão que, precisamente,
gostaria de partilhar con-
vosco algumas considera-
ções relacionadas com a
capacidade de reconhecer a
centelha do divino ao intér-
prete que se apresenta nos
grandes palcos dos melhores
auditórios.
Reporto-me, portanto, ao
caso daqueles que considera-
mos divo ou diva, adjectivo
italiano, na maior parte dos
casos, aplicado ao universo
vocálico do canto lírico que,
por extensão terminológica,
ninguém se ofenderá quando
aplicado a outros músicos,
por exemplo, do mundo or-
questral incluindo os maes-
tros. E já perceberão que esta
nota ainda mais se justifica
porque o episódio seguinte
se relaciona com uma diva do
piano.
Permitam que recue quatro
anos, a meados de Janeiro de
2017, quando Mitsuko Uchi-
da esteve em Lisboa, tam-
bém na Gulbenkian, para
interpretar, entre outras peças
de Mozart, a Sonata para
Piano No. 16, em Dó Maior,
KV. 545. Mundialmente
reconhecida como a mo-
zartiana por excelência – ano
após ano, invariavel-
mente, indispensável na
Mozartwoche de Salzburg, o
maior festival mozartiano do
mundo – ela é uma refe-

rência absoluta.

Que confusão!
Pois, à saída do evento, ainda
muito emocionado e comple-
tamente rendido à prestação
da diva, ao trocar umas pa-
lavras de circunstância com
alguém que encontro muitas
vezes por ali, me dizia, sim
senhor, era óptima e, natural-
mente, de nível idêntico ao de
uma conhecida e, em Portu-
gal, muito estimada pianista
que, na minha opinião, de
modo algum, se enquadra na
mesma plataforma da subli-

midade.
Ora bem, assim, não vale, não
é? Perguntarão, com toda a
razão, o que me levará a trocar
impressões com quem não
consegue reconhecer o
óbvio? Responderei que,
além de uma questão de
urbanidade, também terei a
presunção de considerar
que, entre outros factores em
presença, a permanente fre-
quência dos concertos tam-
bém contribui para a quota
parte de discernimento capaz
de distinguir entre o que é
divino e, vá lá, o muito bom e
o bom.
Tal conclusão, no entanto, é
algo precipitada. Basta pensar
que, de nível análogo ao
daquela muito estimada em
Portugal, deve haver, sei lá,
seguramente, umas dezenas
de pianistas. Porém, distintos
mozartianos da estirpe de
Uchida, de há cinquenta anos
a esta parte, depois da morte
de Haskil, devem ter apa-
recido apenas quatro ou
cinco, tantos quantos os
dedos da mão.
Cumpre ainda acrescentar
que o facto de encontrarmos
os mais diversos artistas, nos
mais prestigiados palcos,
como o da Gulbenkian, do
Grosses Festspielhaus de
Salzburg ou Carnagie Hall de
Nova York, não significa,

necessariamente, que sejam
todos grandes, extraordi-
nários, divos como Uchida ou
Sokolov.
Aliás, normalmente, pelo
facto de terem assistido a um
certo evento, protagonizado
por sonantes nomes de
artistas, numa determinada
Meca da música, também
sucede que os protagonistas
de tais confusões são os
mesmos que, muito dificil-
mente, conseguirão admitir
que o elevado preço do
bilhete que pagaram, afinal,
apenas correspondeu a um

evento de boa qualidade…
Excepcional? Divino? Ah,
então pretendem que volte a
Sokolov! Seja. Ao seu nível,
actualmente, ainda em activi-
dade ou já retirados, teremos
Alfred Brendel, Maurizio
Pollini, Radu Lupu, Andras
Schiff, Martha Argerich.
Bastante mais jovens, na casa
dos seus trinta anos, que
poderão revelar-se futuras
grandes referências do piano,
talvez Danil Trifonov ou
Benjamin Grosvenor.
Pois bem, Sokolov, sem receio
do mais encomiástico adje-
ctivo, o absolutamente exce-
pcional Sokolov, aí estará no
início da próxima semana.
Claro que a sala já está es-
gotada. Mas, para os meus
leitores, ainda uma hipótese
de acesso. Tratando-se esta
de uma edição digital do JS,
aproveito a oportunidade
para vos propor a sua inter-
pretação do No. 5, um dos re-
feridos Prelude Op. 23 de
Rachmaninov que apresen-
tará na Gulbenkian. Eis
 h t t p s : / / y o u t u . b e /
KrGWqbFhbGY a referência
de acesso imediato.

 [João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

Fundo de Solidariedade com
a Cultura, entre muitas outras.
Desde uma peça de vestuário
com que determinado artista
fez um qualquer concerto
marcante, ao manuscrito de
um poema, a um CD com uma
dedicatória especial, uma
carta, uma guitarra, uma
fotografia, um quadro, equi-
pamento áudio etc.
Tudo o que sejam peças
únicas com algum simbolismo
e história poderá ser colocado
à venda.
Poderão ser pertences de
artistas, autores ou técnicos,
mas também os anónimos
podem disponibilizar peças
para venda, desde que elas
tenham em si alguma
relevância ou simbolismo.
– Os compradores, ao visitar
a loja irão encontrar produtos
muitos especiais, e ao efetivar
uma compra estão desde logo
a ajudar os trabalhadores da
cultura.
– Os vendedores irão en-
contrar um pequeno formu-

lário para preencher, onde
terão que mencionar o preço
de venda da peça que querem
vender, e qual a percentagem
que pretendem doar a uma,
ou se entenderem a mais
entidades ou instituições,
sendo que no mínimo terão
de doar sempre 5% do valor
da venda. Contudo nada os
impede de doar uma percen-
tagem maior ou mesmo a
totalidade do valor da venda.
As peças permanecem com
os seus proprietários até que
seja consumada a venda,
contudo os próprios terão
que carregar uma fotografia
da peça na altura do pre-
enchimento do formulário
online. e descrever o signi-
ficado e a história da mesma
para que após aprovação da
loja seja colocada online.
Na prática quem quer comprar
ou vender só tem de aceder
a www.alojadoartista.pt

José Carlos Azevedo,
colaborador

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou a adjudicação da
empreitada de adaptação de
espaço para o Museu dos
Comandos, no valor de 58 mil
euros.
Esta coleção, que será visi-
tável, pretende preservar a
história e memória do Regi-
mento de Comandos, na Car-
regueira, revisto de um vasto
interesse cultural, tanto para
o Exército Português, como
para o Município de Sintra,
lugar onde se encontra lo-
calizado.
Para Basílio Horta, presidente
da Câmara Municipal de

Sintra aprova empreitada
para criação do Museu dos Comandos

Sintra, “as Forças Armadas
merecem um respeito muito
grande e uma grande grati-
dão, pela disponibilidade, os
riscos e também as dificul-
dades com que as missões
são desempenhadas. É ne-
cessário que se reconheça a
enorme importância que as
Forças Armadas têm no pre-
sente e na garantia do futuro”.
Recorde-se que a autarquia e
o Exército Português assi-
naram, em novembro de 2020,
um contrato de colaboração
com vista à criação de um
espaço interior nas instala-
ções do Regimento de Co-

mandos para expor o acervo
documental desta unidade
militar.
O Regimento de Comandos
está aquartelado nas insta-
lações militares da Serra da
Carregueira, em Belas, desde
2008. Os Comandos foram
criados em 1962 e são consi-
derados uma força de elite do
Exército Português, com
treino avançado para a
realização de operações ou
missões que envolvam alto
risco e elevado índice de
sucesso, que apenas podem
ser realizadas por forças
altamente qualificadas.

Foi aprovada, em reunião de
executivo, a adjudicação da
empreitada de construção de
espaços de estadia e jogos
tradicionais, na Reserva Ar-
queológica de São Marcos,
num investimento de 125 mil
euros por parte da Câmara
Municipal de Sintra.
Esta empreitada, com o prazo
de execução de 180 dias e
uma área total de 3.135 m²,
visa revitalizar, diversificar e
melhorar a zona envolvente
da Reserva Arqueológica de
São Marcos, promovendo
condições para a prática de
atividades lúdicas.
O presidente da autarquia,
Basílio Horta, afirmou que
“uma das prioridades da
Câmara é a realização de

intervenções no espaço
público com criação de
espaços verdes e de lazer nas
zonas urbanas do concelho.
Queremos que seja atrativo
viver em Sintra, aumentando
a oferta de espaços verdes e
de lazer.”
Após a primeira fase con-
cluída de recuperação e
requalificação dos percursos
e equipamentos lúdicos
existentes - espaços de jogo
e recreio infantil e juvenil – e
a instalação de um parque de
merendas, pretende-se, nesta
segunda fase, dinamizar a
zona norte do Parque onde
atualmente existem dois
campos de jogos.
Assim, esta intervenção
incluí a colocação de um novo

portão e construção de per-
curso acessível com ligação
à rede de percursos da urba-
nização, que inclui um novo
acesso da Praceta Príncipe da
Beira, a reabilitação de per-
cursos pedonais, a constru-
ção de uma plataforma para
instalação de bancada, a
construção de um percurso
pedonal que fará a ligação
entre os percursos construí-
dos e os novos espaços de
estadia e jogo, a construção
de recintos para a prática de
jogos tradicionais, com pa-
vimentos adequados a cada
modalidade, a construção de
plataformas de estadia e lazer
e a colocação de novo
mobiliário urbano.

Adjudicada empreitada de reabilitação da área
envolvente da Reserva Arqueológica de São Marcos
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Sintra – “DIGNUS”, exposição
de fotografia  de Virgílio Azevedo
Quando: até 24 de abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Algures, Talvez…”,
exposição de pintura de Joaquim
S. Marques
Quando: até 24 de abril
Onde: Espaço Lab Arte, do MU.
SA – Museu das Artes de Sintra

Sintra – “O meu atelier é a
minha casa”, exposição de
pintura de Pedro Almeida
Quando: até 24 de abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Odrinhas – Exposição sobre o
Santuário Romano do Alto da
Vigia
Quando: De 16 de abril a 31 maio
Onde: MASMO – Museu Arqueo-
lógico de São Miguel de Odrinhas,
uma exposição sobre o Santuário
Romano do Alto da Vigia.

Agualva-Cacém – Exposição
de pintura de Afonso Henri-
ques
Quando: Até 30 abril
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

TEATRO
Sintra – “A Varanda”
Quando: 21 de maio às 21h
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde:Centro Cultural Olga
Cadaval

Igrejas de Sintra – “Ciclo de
Concertos de Música Barroca”
Quando: 23 abril a 4 de junho, às
21h.
Onde:  Nas Igrejas

Sintra – “Festival de Jazz”
Quando: 30 abril a 2 de maio
Onde: Centro Cultural Olga Ca-
daval
30 de abril – 20h30 | Mário La-
ginha "Piano Solo" (PT); 21h30 |
Coreto Porta-Jazz (PT)
1 de maio – 20h30 | Maria João
& Carlos Bica Quartet (PT);
21h30 | João Paulo Esteves da
Silva "Brightbird Trio" (PT/SUI)
2 de maio – 17h00 | Orquestra de
Jazz do Hot Clube de Portugal com
Julian Argüelles (PT/UK); "A
Música de Duke Ellington"

Sintra – Apresentação do novo
trabalho “ESSENCIAL” de
Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021, On-
de: Grande Auditório – Olga
Cadaval

MÚSICA

A Câmara Municipal de Sintra
apresenta na Casa da Cultura
Lívio de Morais a exposição
de pintura de Afonso Hen-
riques, até 30 de abril.
A pintura de Afonso Henri-
ques reflete a curiosidade de
experimentar novas técnicas,
cores e sensações que apre-
ende não só através de co-
nhecimentos adquiridos, mas
também na consciência e
sentimentos que alcança no
dia-a-dia. O resultado é uma
obra emotiva e plena de cor,
que pode ser apreciar na
exposição intitulada “Mo-

Pintura de Afonso Henriques
na Casa da Cultura Lívio de Morais

mentos de uma vida”.
Horário de abertura ao pú-
blico:
De 2ª a 6ª feira, das 10h00 às
20h00, Sábados, domingos e
feriados está encerrado.
Este espaço segue o crono-
grama do plano de descon-

finamento estabelecido pelo
Governo e é acompanhado
pelas mesmas normas de
segurança para colaborado-
res e visitantes que já vigo-
ravam antes do encerramento
dos espaços.

O meu nome é Diogo Carvela e tenho 19 anos. Sou um
músico guitarrista de Sintra com 10 anos de experiência,
com diversos cursos de rock/metal realizados com des-
taque nacional e licenciado em guitarra, costumam dizer
que sou um dos jovens guitarristas mais promissores no
mundo da música e por isso vim aqui apresentar vos o meu
trabalho caso tenham interesse, já toquei em diversas
bandas de rock, uma delas com 10 anos de existência de
Sintra de nome Rocktulo, costuma-mos atuar em muitas
das festas em Sintra, desde Janas, S.João das Lampas,
Azenhas, S.Pedro de Sintra, Abrunheira entre outros e sem
dúvida que quando estou em cima de palco sinto me
completamente realizado!! Se quiserem saber mais sobre
mim e os meus projetos que estou envolvido e projetos
futuros pra uma eventual notícia aguardo uma resposta!
Desde já os meus parabéns pelo vosso conteúdo,
continuem assim! E viva a nossa Terra, SINTRA!!
Aguardo uma resposta,

Diogo Carvela

Facebook- https://www.facebook.com/Diogo-Carvela-
1875799006058991/
I n s t a g r a m -  h t t p s : / / i n s t a g r a m . c o m /
diogocarvela?igshid=svzacq9hi03e
Facebook da banda Rocktulo -
https://www.facebook.com/Rocktulo/
Instagram da banda Rocktulo- 
https://instagram.com/rocktulo?igshid=1pqbq3zy06mjc

música – divulgação

Diogo Carvela – um guitarrista
promissor

A Câmara Municipal de Sintra promove a transmissão do
recital Duo de Piano e Trombone levado a palco pelo
Conservatório de Música de Sintra. A transmissão deste
recital acontece no dia 17 de abril, sábado, pelas 18h00.
Este é o último de 3 recitais apresentados pela Câmara
Municipal de Sintra em conjunto com o Conservatório de
Música de Sintra. A apresentação deste sábado terá  como
intérpretes Kodo Yamagishi e Paulo Cordeiro.
O recital será transmitido na página
de Facebook e Youtube da Câmara Municipal de Sintra.
 PROGRAMA
Cavatine para trombone e piano - C Saints Saens op.144
Concerto para trombone Alto - G. Christoph Wagenseil
Stomps, Drags & Misty Rose Jazz Suite - Robin Grant 
1. The Belly Bop Stomp
2. The Poor Man’s Drag
3. Misty Blue Rose
4. The Bullfrog Bump
Magnetic Rag - Scott Joplin/arr. John Glenesk Mortimer

A Escola Secundária de Mem
Martin – escola sede do res-
petivo agrupamento- leva a
cabo, neste período – escolar
um ciclo de palestras online
para os seus alunos. De facto,
o confinamento a que todos
nos vimos forçados, não in-
terrompeu o ciclo de ativida-
des planeadas pela Biblioteca
da Escola, exigindo apenas
uma adaptação aos novos
tempos em que vivemos.
Assim, as palestras usuais
que todos os anos se faziam,
deixaram de ser presenciais e
passaram a ser feitas através
da plataforma informática
Teams, o que permite con-
versar facilmente com repu-
tados e afamados profissio-
nais de várias áreas do saber,
sem que estes tenham de es-
tar presentes na sala de aula.
A primeira conversa ocorreu
com assinalável sucesso em
março, como o poeta e es-
critor José Fanha, que con-
versou assim com alunos e

Palestras online em Mem Martins

professores a partir de sua
casa, do mesmo modo que os
assistentes estavam também
nos seus respetivos lares.
Agora, a escola e a sua biblio-
teca vão ainda mais longe,
geograficamente falando, já
que a próxima palestra será
com a tradutora alemã de
literatura Bárbara Less-
Mesquita, que conversará
com a comunidade escolar a
partir do seu escritório em
Hamburgo. Bárbara Less-
Mesquita é uma das mais
reconhecidas e competentes
tradutoras de autores portu-

gueses, tendo já traduzido
para alemão vários romances
de escritores lusófonos,
como Pepetela, João Tordo,
Patrícia Melo ou José Rodri-
gues dos Santos.
Certamente que as suas
palavras e a sua experiência
serão de grande utilidade para
os alunos de literatura ou de
artes da Escola Secundária de
Mem Martins que assistirão
à palestra. Estão ainda futu-
ramente previstas mais
conversas deste género, a
que o nosso jornal dará, como
é costume, a devida notícia.

Recital Duo de Piano e Trombone
em transmissão online

Numa iniciativa inédita, o
Convento dos Capuchos, em
Sintra, vai proporcionar a
experiência única da visita à
noite. Será a 16 de abril, no
âmbito das comemorações do
Dia Internacional dos Monu-
mentos e Sítios, que se as-
sinala no dia 18 de abril. As
visitas serão acompanhadas
e terão a duração de 30 minu-
tos, estando disponíveis 14
horários, entre as 18h00 e as
21h45. Cumprindo as normas
da Direção-Geral da Saúde, a
lotação máxima será de 5 pes-
soas por grupo.
A visita começa no Terreiro
das Cruzes e leva à descober-
ta de uma casa conventual

que se destaca pela sua sim-
plicidade, completamente
desprovida de luxo e de con-
forto. Um local onde os fra-
des franciscanos viviam em
perfeita comunhão com a na-
tureza, procurando o aperfei-
çoamento espiritual através
do afastamento do mundo e
da renúncia aos prazeres
associados à vida terrena. A
atmosfera de fim de tarde e
noturna potencia a perceção
destas vivências, reforçada
pela iluminação minimalista,
recentemente revista em todo
o espaço.
Os bilhetes para estas visitas
são vendidos exclusivamente
online, no site da Parques de

Sintra, ao preço das entradas
regulares.

créditos: PSML /José Marques Silva

Convento dos Capuchos promove visitas
noturnas pela primeira vez

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00
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município de Sintra
decretou,  três dias
de luto municipal
nos dias 8, 9 e 10
de abril de 2021,

Jorge Coelho – O desaparecimento de um político exemplar e íntegro
CMS e AESintra expressam reconhecimento
com luto concelhio e notas de pesar

Dr. Jorge Coelho – um político de grande verticalidade foto: cms

políticos e públicos exercidos
pelo Senhor Dr. Jorge Coelho,
ao longo de cerca de três
décadas de intensa vida pú-
blica, a par de uma profícua e
assídua intervenção nos
média.”
O presidente da Câmara refere
que, “também o mundo em-
presarial viria a beneficiar da
ação do Senhor Dr. Jorge Coe-
lho, o qual, uma vez finda a
sua atividade politica, pas-
sou a desenvolver uma muito
relevante atividade no mun-
do empresarial e na área da
sua formação académica.”
“Sem embargo da relevância
de tudo o que ficou dito, tor-
na-se mister realçar a muito
relevante, embora desinteres-
sada e benemérita, atividade
cívica que o Senhor Dr. Jorge
Coelho em boa hora dedicou

ao Município de Sintra,
designadamente ao aceitar
presidir ao Conselho Estra-
tégico Empresarial de Sintra”,
lê-se no despacho.
“Na verdade, o mesmo era de-
tentor de um muito significa-
tivo currículo em matéria po-
lítica e de gestão, que lhe

conferiam uma visão estraté-
gica, aliada a um sentido prá-
tico e a uma frontalidade
ímpares, sempre pontuados
por uma irrepreensível pos-
tura ética”, recorda Basílio
Horta.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal recorda que, “enquan-

Foi com profundo pesar que
a Associação Empresarial de
Sintra recebeu a notícia da
inesperada morte do dr. Jorge
Coelho. Presidente do Conse-
lho Estratégico Empresarial
de Sintra, desde 2017, figura
incontornável no país, políti-
co destacado e agregador e,
porque somos particular-
mente sensíveis à sua atua-
ção, cidadão comprometido

com a dinâmica empresarial
da sua terra Natal onde fez
questão de potenciar e incen-
tivar a economia local, crian-
do emprego e valorizando as
suas origens.
Esta Associação teve o pri-
vilégio de ter privado com o
dr. Jorge Coelho, reconhe-
cendo-lhe uma notória ca-
pacidade de mobilização e
carisma pessoal, que empres-

tou aos agentes empresariais
do concelho, em particular à
Câmara Municipal de Sintra,
a quem também queremos
expressar a nossa conster-
nação e pesar.
Ao dr. Basílio Horta, presi-
dente da autarquia de Sintra,
expressamos igualmente a
nossa solidariedade e lamen-
to, sabendo que mais do que
qualquer outra triste e incom-

to Presidente do Conselho
Estratégico Empresarial de
Sintra, empreendeu uma forte
dinâmica no mesmo, tendente
a uma assertiva análise da
situação económica do Mu-
nicípio, mormente na perspe-
tiva empresarial, assim como
a participação e a troca de

contributos no âmbito de tal
estrutura consultiva, o que
em muito contribuiu para o fo-
mento da atividade econó-
mica e da atratividade de Sin-
tra como destino de negócio
e de investimento, com as
inerentes vantagens daí
decorrentes para a economia
local e as populações resi-
dentes”.
Basílio Horta decretou três
dias de luto municipal nos
dias 8, 9 e 10 de abril de 2021,
com a inerente colocação a
meia haste da bandeira do
Município de Sintra em todos
os edifícios municipais,
recomendando às diversas
freguesias do concelho que
se associem à presente home-
nagem, adotando similar
procedimento.

preensível perda; perde
também um amigo.
À família enlutada do dr.
Jorge Coelho, endereçamos
as nossas mais sentidas
condolências neste momento
tão profundamente doloroso.

Paulo Veríssimo
Presidente

Associação Empresarial
de Sintra 

O
com a inerente colocação a
meia haste da bandeira do
Município de Sintra em todos
os edifícios municipais.
No despacho assinado pelo
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra sublinha que,
“foi com profunda conster-
nação que tomámos conhe-
cimento do falecimento do Se-
nhor Dr. Jorge Paulo Sacadura
Almeida Coelho, figura maior
da vida pública nacional e
com significativas ligações
ao Município de Sintra.”
Basílio Horta lembra que, “no
plano nacional, torna-se re-
dundante proceder à enume-
ração dos diversos cargos

Decorria o ano de 1912
quando, no fervor republicano
se prometeu um Hospital
Público para Sintra.
Desde então decorreu mais
do que um século com inó-
cuas promessas políticas sem
que algo se tenha concre-
tizado. É para se dizer que a
mentira tem perna longa.
Actualmente vai ser lançado
novo concurso.
Segundo a CMS e depois de
publicação em Diário da
República, as empresas de
construção têm 30 dias para
concorrer a esta obra, paga
pela Câmara Municipal de
Sintra, enquanto o Estado
assume a aquisição e a
instalação do equipamento,
orçamentadas em 22 milhões
de euros.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio

Lançado novo concurso para empreitada do Hospital
– um sonho  dos sintrenses enguiçado desde 1912

Horta, sublinha que “a ne-
cessidade de aumentar o
valor em 10 milhões de euros
se justifica pelo aumento dos
preços do mercado, nomea-
damente das matérias-pri-
mas”, adiantando ainda que

a adjudicação e o início da
construção estão previstos
para o mês de julho.
O novo concurso é lançado
depois de no processo ante-
rior, no valor de 40 milhões,
não ter aparecido qualquer

proposta que cumprisse o
valor estipulado.
O futuro Hospital de Sintra
destina-se a servir 400 mil
utentes e localiza-se no bairro
da Cavaleira, na Freguesia de
Algueirão-Mem Martins.

Para Basílio Horta “não era
possível continuar a viver as-
sim e foi necessário garantir
os meios financeiros, sendo
que é primeira vez no país que
uma câmara municipal en-
trega ao Estado, ao Minis-

tério da Saúde, um hospital
feito chave na mão”.
O novo hospital será com-
posto por serviço de ambu-
latório, consultas externas e
exames, unidade de saúde
mental, medicina física de
reabilitação, central de colhei-
tas e os meios complementa-
res de diagnóstico e terapêu-
tica, unidade de cirurgia de
ambulatório com bloco de ci-
rurgia e recobro, serviço de
urgência básica para servir
cerca 60 mil urgências, cerca
de metade das realizadas no
Hospital Amadora/Sintra,
Unidade de Convalescença
com 60 camas, farmácia, Uni-
dade de Esterilização e ainda
um espaço para ensino e for-
mação.

Fonte: CMS


